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RESUMO 

 

A al i ment ação desde a anti gui dade é r el aci onada ao sexo pel as mai s di versas 

cul t uras,  pri nci pal ment e nas ori ent ai s.  Ar omas,  sabor es e f or mas compõem u m ri co 

car dápi o que na mai oria das vezes é do domí ni o da mul her.  A mul her  é a gr ande 

feiti cei ra que mani pul a os i ngr edi ent es na al qui mi a da conqui st a.   A sedução é 

f emi ni na.  Assi m,  nas i magens que aqui  apr esento t ambém vamos à al qui mi a do l abor 

do al i ment o como pr elimi nar es seduções,  f ei ti ços e gozos que passam da mesa à 

cama.  Pensar  a me móri a do ali ment o enquant o estí mul o sexual  e que,  em u m 

movi ment o da r ede de senti dos,  transf or ma o di scurso do cor po em um di scur so do 

cor po- ali ment o.  Tomar  o cor po como obj et o de est udo per mi t e compr eendê-l o como 

for ma mat eri al,  mat eri alidade hi st óri ca i nvesti da de senti dos,  mat eri ali dade que mui t o 

si gnifi ca.  Ao anali sar mos o cor po na f ot ogr afi a, somos l evados a pensar  a condi ção 

si mbóli ca do suj eit o que pr oduz e que l ê essas i magens.  I nt er pr et ação.  I deol ogi a 

construi ndo senti dos.  Senti dos que sempr e podem ser  outros,  mas que aqui  é t omado 

como met áf or a do cor po em ali ment o constit ui ndo o di scurso do cor po- aliment o.  

 

Pal avr as-chave: Cor po, Ideol ogi a, Met áf or a, Er otis mo 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

ABSTRACT 

 

The power  f r om anti quit y i s r el at ed t o sex f or  many di ff erent  cul t ures ,  especi all y i n t he 

east er n .  Ar omas ,  fl avors and shapes make up a ri ch menu t hat  i s mostl y t he do mai n 

of  wo men.  The wo man i s t he gr eat  sorcer ess mani pul ati ng t he i ngr edi ent s i n t he 

al chemy of  conquest.  Seducti on i s f emal e .  Thus ,  t he i mages pr esent ed her e al so go 

t o t he al chemy l ab f ood as f or epl ay all urement s ,  char ms and pl easur es t hat  go f r om 

the t abl e t o t he bed .  Thi nk t he me mor y of  f ood as sexual  sti mul ati on and,  i n a move 

the net work senses ,  tr ansf or m t he di scourse of  t he body i n a di scourse of  t he body - 

f ood .  Taki ng t he body as an obj ect  of  st udy al lows underst and i t  as mat eri al  f or m ,  

mat eri ality hi st ori c onsl aught  of  senses ,  mat eriality means t hat  much .  By  anal yzi ng 

t he body i n t he phot o,  we ar e l ed t o t hi nk t he symbol i c condi ti on t he subj ect  pr oduci ng 

and r eadi ng t hese i mages .  I nt er pr et ati on.  I deol ogy buil di ng senses .  Senses t hat  can 

al ways be ot hers,  but  t hat  i s t aken as a met aphor  of  t he body i n f ood her e constit ut e 

t he di scourse of t he body - f ood.  

 

Keywor ds : Body, I deol ogy , Met aphor , Er oti ci sm 
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I NTRODUÇÃO 

 

 

O t r abal ho de di ssertação que aqui  apr esent o é f r ut o da i nqui etação 

nasci da em meados de 2011 com o t r abal ho de concl usão do curso de Let r as, 

nest a mes ma i nstit ui ção.  A t emáti ca do er oti smo,  at é ent ão t r abal hada por  mi m 

na Li t erat ur a,  ai nda per maneci a i nqui et a e o desej o de desenvol vê-l a se 

mant eve na escrit a dest e trabal ho.  

 Ao apr of undar  nos est udos da Análi se de Di scurso,  descobri ndo a 

possi bili dade de t r abal har  a l i nguagem em suas múl ti pl as mat eri ali dades, 

despert ei - me par a a f or ma como o er oti smo er a abor dado no di scurso da 

i magem.  Assi m,  buscando na i magem,  mai s especi fi cament e,  na f ot ogr afi a,  as 

f or mas de abor dagem do er oti smo,  me depar ei  com o di scurso do cor po,  que 

at é ent ão, era i gnor ado por mi m.  

To mar  o cor po como obj et o de est udo me per mi ti u compr eendê-l o 

como f or ma mat erial ,  mat eri ali dade hi st óri ca i nvesti da de senti dos, 

mat eri ali dade que mui to si gni fi ca.  A t eori a da Análi se de Di scurso,  em especi al  

nas f or mul ações de Michel  Pêcheux e Eni  Orl andi,  condi ci onar am- me anal i sar 

o di scurso do cor po e a condi ção si mbóli ca do suj eit o que pr oduz e que l ê 

essas i magens.  Condi ção si mbóli ca que aqui  se apr esent ar á na f or ma de 

vi ol ênci a de gêner o contra a mul her.   E pensando a me móri a do al i ment o, 

enquant o estí mul o sexual  em u m movi ment o da r ede de senti dos,  cheguei  ao 

di scurso do cor po que aqui  trat o como di scurso do cor po- ali ment o.  
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O cor po,  sendo di scurso,  não é t r ansparent e,  é at r avessado de 

di scursi vi dades,  ef ei t os de senti do constit uídos pel o confront o do si mból i co 

com o pol íti co em um t r abal ho de me móri a que f unci ona i delogi cament e. 

Pensar  o cor po do suj eit o é pensar  o corpo soci al .  O suj eit o,  como afi r ma 

Orl andi  ( 2012),  r el aci ona-se com o seu cor po j á atr avessado por  uma me móri a, 

pel o di scurso soci al  que o si gni fi ca,  pel a manei ra como el e se i ndi vi duali za. 

Mas sempr e haver á a f al ha,  o f ur o,  a i ncompl et ude e,  por  i sso,  a abert ur a par a 

novas si gni fi cações. Os senti dos que sempr e podem ser outros.  

O obj eti vo f undament al  que pr opus nest e t r abal ho di z r espei to à 

compr eensão dos senti dos sobr e/ do cor po que se pr oduzem na i mage m do 

cor po er oti zado pel o al i ment o,  l evando e m cont a o cor po como mat eri ali dade 

di scursi va ,  ou sej a,  constit uí do hi st ori cament e no entrecr uzament o da l í ngua e 

da i deol ogi a.  

A di vi são dos capít ul os dessa escrit a se deu de acor do com as t eori as 

mobi li zadas.  No pri mei ro capít ul o,  apr esent o uma di scussão sobr e os concei t os 

de er oti smo e sedução,  est udados e desenvol vi dos de acor do com as t eori as 

de Geor ges Bat aill e e Jean Baudrill ard.  A partir  das r efl exões desses aut or es, 

t omo como er oti smo a busca pel a compl et ude sempr e f asci nada pel o o que há 

de vi r.  Desse modo,  o que é expl í cit o não pode ser  da or dem do eróti co,  por que 

desvenda t odos os segr edos.  O er oti smo defi ni do como o que despert a o 

desej o com a supr essão do t odo. A i ncompl et ude como l ugar do possí vel .   

Em u m segundo moment o,  traço um perf il  dos pont os t eóri cos da 

Análi se de Di scurso capi t aneados na Fr ança por  Mi chel  Pêcheux e no Br asil 
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por  Eni  Orl andi .  Me móri a,  i magi nári o e i nt er di scurso post os em f unci onament o 

no di scurso na mat eri ali dade da i magem.  

No t ercei ro capít ul o,  desenvol vo mi nha escrit a pensando o cor po na  

soci edade capi t ali st a oci dent al  e como a t eori a da Análi se de Di scurso vem 

trabal hando com esta t emáti ca.  Di scorro sobr e o cor po que t r ansi t a no 

i nusit ado pr oduzi ndo senti dos i nesper ados.  Cor pos i nert es e/ ou control ados. 

Di vi di dos entre o gest o, a expr essão e a i nt erfer ênci a mí ni ma ou radi cal .  

No quart o e úl ti mo capít ul o,  entro de f at o nas análi ses que t r abal hei  no 

decorrer  da pesqui sa.  Cor pos em di scurso.  Di scursos pr oduzi dos par a vender 

al go.  Publi ci dades que t or nam o cor po como u m be m a ser  consumi do. 

Co mi do.  Met áf or a do cor po.  O Banquet e de Er os:  movi ment os de senti dos no 

di scurso do cor po- ali ment o. 
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2.  EROTI SMO E SEDUÇÃO: O VERBO DA CARNE 

 

 

Foco nest e capít ul o os t emas do er oti smo e da sedução,  pri vil egi ando 

al guns aspect os em detri ment o de outros.  Tomo como base par a est a 

di scussão fil ósof os,  pensador es e pesqui sador es que dur ant e a hi st óri a se 

dedi car am aos est udos do er oti smo e da sedução.  

To mando o cenári o capi t ali st a em que vi ve mos t udo que ci rcul a na 

mí di a t em a f unção de t ocar  os suj eit os par a o consumo.  Sendo o er oti smo 

component e da vi da e do mer cado contempor âneos,  el e não escapa a 

si t uação.  Contrari ament e,  o er óti co dei xou de ser  apenas u m obj et o de 

i nt erdi ção e t or nou-se um obj et o de consumo,  como qual quer  outro be m 

consumí vel  e descart ável ,  mas l i gado a u m modo parti cul ar  de venda.  Segundo 

Ca mar go e Hoff (2002,  p. 68):  

O mer cado er óti co é bast ant e di versifi cado e abr ange vári as 
cat egori as de pr oduto,  t odos di ret a ou i ndi r et ament e 
rel aci onados ao cor po model ar:  vesti ment as,  cos méti cos, 
medi cament os,  ci rurgi as, cl í ni cas de est éti ca,  ali ment os,  gr upos 
musi cai s, et c.  

Model os de cor pos e comport ament os que ger am mai s pr odut os e, 

consequent ement e,  mai s consumo,  são os f ocali zados.  Nesse ent remei o,  a 

fi gur a f emi ni na,  ou mel hor,  a fi gur a do cor po f emi ni no é exausti vament e usada 

par a os mai s di versos ti pos de pr opaganda,  desde uma publi ci dade de l i ngeri e 

a l ançament os de carros.  Nesse pr ocesso,  o cor po f emi ni no é constit uí do 

mer cadori a,  submeti do à l ógi ca de consumo,  f eti chili zado.  O mer cado é da 

pr odução,  a pr odução é da or dem do mascul i no,  l ogo,  o si st ema capi t ali st a ao 
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mes mo t empo e m que val ori za e enal t ece o cor po f emi ni no,  r eduz a mul her  a 

um pr odut o de consumo voyeuri st a.   

Nos movi ment os de análi se que tr ago mai s adi ant e,  vemos o 

desli zament o de sent i dos do cor po f emi nino utili zado em publ ici dades de 

di versos al i ment os.  Esse cor po que carrega a me móri a de uma mul her 

submi ssa,  abusada e excl usa,  vem er oti zado pel o ali ment o que saci a a f ome 

da f ant asi a e do consumo.  O cor po enquanto mat eri ali dade si gni ficant e,  cor po 

si gni fi cant e.  

 

2. 1 Er os e suas manifest ações 

 

Co mo l embr a Dri go e Souza ( 2012),  segundo a mi t ol ogi a gr ega,  Eros é 

aquel e capaz de unir  doi s ser es,  não soment e nos l i mi t es sexuai s ou 

amor osos,  mas t ambém o r esponsável  pel a pl eni t ude dos senti ment os.  Pl at ão 

em,  O Banquet e,  expr essa cl ar ament e est á i dei a.  Ari st óf anes,  um dos 

personagens d’ OBanquet e,  cont a que ant es do sur gi ment o de Er os a 

humani dade er a compost a de t r ês sexos:  o masculi no,  o f emi ni no,  e o 

andr ógi no.  Os andr ógi nos er am r edondos e possuí am quatro braços,  quat ro 

per nas,  duas f aces,  quatro or el has,  duas geni t áli as,  e uma cabeça.  Por  sua 

nat ur eza,  est es ser es t or nar am- se mui t o poder osos e ousar am desafi ar  os 

deuses.  Desse modo,  Zeus deci di u cort á-l os em duas part es,  par a que,  assi m, 

fi cassem mai s fracos e út ei s par a servi r  aos deuses.  A partir  daí,  esses ser es, 

mutil ados,  passar am a pr ocur ar  suas met ades correspondent es:  “ quando se 

encontravam,  abr açaram- se e se entrel açar am nu m i nsopi t ável  desej o de 
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novament e se uni rem par a sempr e.  Nesse mo ment o,  ori gi nou- se Er os,  o 

i mpul so r ecompor  a anti ga nat ur eza e r est aur ar  a perf ei ção”.  Nas pal avr as de 

Pl at ão (2013): 

É ent ão de há t ant o t empo que o a mor  de u m pel o outr o est á 
i mpl ant ado nos homens,  r est aur ador  da nossa anti ga nat ur eza, 
em sua t ent ati va de f azer  um só de doi s e de cur ar  a nat ur eza 
humana.  Cada um de nós,  port ant o uma t éssera compl ement ar 
de u m ho me m,  por que cort ado com os l i nguados,  de u m só e m 
doi s; e pr ocur a cada um o seu pr ópri o compl ement o.  
 

Assi m como Pl at ão,  Bat aill e di z que o er oti smo se arti cul a em t or no de 

doi s movi ment os opost os:  a busca de conti nui dade dos ser es hu manos,  a 

t ent ati va de per manênci a al ém de um mo ment o f ugaz,  em oposi ção ao car át er 

mort al dos i ndi ví duos, a i mpossi bili dade de super ar a mort e.  

Na i ntrodução do l i vro O Er oti smo,  Bat aill e (1987)  afi r ma que há u ma 

rel ação entre er oti smo e mort e.  Par a explicar  o que,  no pri mei ro mo ment o, 

par ece contradi t óri o,  já que o i nsti nt o de repr odução r emet e à vi da,  o aut or 

utili za-se de duas i dei as opost as: conti nui dade e desconti nui dade.  

So mos ser es descontí nuos,  i ndi ví duos que morr em 
i sol adament e numa avent ur a i ni nt eli gí vel,  mas  t emos a 
nost al gi a da conti nui dade per di da.  Não acei t amos mui t o bem a 
i dei a que nos r el aci ona a uma duali dade de acaso,  à 
i ndi vi duali dade per ecí vel  que somos.  Ao mesmo t empo que 
temos o desej o angust i ado da dur ação desse per eci ment o, 
t emos a obsessão de uma  conti nui dade pri mei ra que nos une 
ger al ment e ao ser. ( BATAI LLE, 1987, p. 12) 

O aut or  expli ca que t odos somos ser es descontí nuos na medi da e m 

que somos i ndi vi duai s,  di f erent es e sós.  Essa di f erença j amai s poder á ser 

supri mi da,  apesar  de t odos os esf orços.  El e afi r ma que entre um ser  e out ro há 

um abi smo de descont i nui dade.  A compl et ude às vezes se r eali za por  mei o do 

at o sexual ,  mas é moment ânea,  ou sej a,  o desej o sexual  nunca se sati sf az 

dur adour ament e.  Há sempr e necessi dade de novos at os.  Est e mes mo 

http://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9ssera
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pr ocesso est á embutido na publi ci dade;  el a ati ça o nosso desej o de compr a, 

mas u ma compr a só não é sufi ci ent e.  Est amos sempr e em busca de mai s e 

mai s.  Sant aell a ( 1996,  p.  88),  f al ando sobr e Nost al gi a do corpo uno,  da 

obsessão suj eit o pel a conti nui dade,  afi r ma que o suj eit o não suporta a per da,  a 

mudança,  e col oca que “ o ser  humano se agarra freneti cament e à per da,  como 

se esse f r enesi  f osse capaz de suspender  a per da,  mant endo i natingí vel  o seu 

val or”.  Sej a no sexo ou no consumo desenfreado o suj eit o sempr e t ent a supri r 

sua desconti nui dade.  

Embor a o er oti smo oponha-se ao sexo apenas par a r epr odução,  el a é 

o seu f undament o:  

O esper mat ozoi de e o óvul o est ão ao est ado el ement ar  dos 
ser es descontí nuos,  mas se unem e,  em consequênci a di sso, 
uma conti nui dade se est abel ece entre el es par a f or mar  u m 
novo ser,  a partir  da mort e,  do desapar eci ment o dos ser es 
separ ados.  O novo ser  é,  el e mes mo,  descontínuo,  mas t r az 
em si  a passagem à conti nui dade,  a f usão,  mort al  par a cada 
um del es, dos doi s ser es. ( BATAI LLE, 1987, p. 12) 

 So mos descontí nuos,  morr emos i sol adament e,  mas tr azemos e m nós 

o que Bat aill e ( 1987,  p.  15)  chama de “ nost al gi a da conti nui dade per di da”. 

Desse modo,  o senti ment o de conti nui dade em u ma espéci e de pequena mort e 

causa f ascí ni o ao homem.  Mas quando o obj et o amado não pode ser  possuí do, 

restri ngi ndo o ansei o do amant e,  est e pode pensar  no sui cí di o ou na mort e do 

amado, pr ef eri ndo a mort e real  à sua descont i nui dade.  

Par a o aut or,  exi st em três ti pos de er oti smo:  o er oti smo dos cor pos,  o 

er oti smo dos cor ações e o er oti smo sagr ado.  Nest e úl ti mo,  o ser  busca a 

conti nui dade “ par a al ém do mundo i medi at o”,  o que i mpl i ca “ uma abor dage m 

essenci al ment e r eli gi osa”  ( BATAI LLE,  1987,  p.  15).  No Oci dent e,  poderí amos 
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di zer  que esse er oti smo car act eri za-se basi cament e pel a necessi dade do a mor 

de Deus.  

O er oti smo dos cor ações pr ovém do er ot i smo dos cor pos,  mas o 

ul trapassa,  j á que i mpli ca af ei ção.  Entret anto,  segundo o aut or,  a pai xão pode 

ser  mai s vi ol ent a que o desej o dos cor pos,  por que pode i nst aur ar  a desor dem e 

assi m,  as pr omessas de f eli ci dade nunca se cumpr em,  poi s a posse do ser 

amado – que, par a quem ama, si gni fi ca a conti nui dade – se mostra irreali zável . 

Já er oti smo dos cor pos acarret a sempr e “uma vi ol ação do ser  dos 

parcei ros”  ( BATAI LLE,  1987,  p.  16).  Nesse pont o,  o aut or  chama at enção par a 

uma quest ão essenci al:  a vi ol ênci a,  j á que “tem por  pri ncí pi o uma destrui ção da 

estrut ur a do ser  que é,  no est ado nor mal ,  um par cei ro de j ogo”  ( BATAI LLE, 

1987,  p.  17).  O sexo,  mes mo que consenti do,  não dei xa de ser  uma vi ol ênci a 

ao cor po do outro.  Par a Bat aill e ( 1987)  afir ma os t r ês ti pos de er oti smo são 

vi ol ent os, poi s buscam o absol ut o a partir da rupt ur a das i ndi vi dualidades.  

O er oti smo como busca pel a compl et ude sempr e se f asci na pel o o que 

há de vi r.  Desse modo,  o expl í cit o não pode ser  da or dem do eróti co,  por que 

desvenda t odos os segr edos.  O er oti smo defi ni do como o que despert a o 

desej o com a supr essão do t odo.  O cor po nunca é t ot al ment e desnudo.  A 

i ncompl et ude sendo l ugar do possí vel . 
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2. 2  Eroti smo x Por nogr afi a 

 Se o er oti smo t em t oda est a car ga fil osófi ca e m sua defi ni ção,  o que 

seri a a por nogr afi a? 

O que defi ni rá a pornogr afi a ser á exat ament e o excesso de l uz e 

reali dade,  enquant o o er óti co ser á mar cado pel a sombr a,  pel os gest os 

i mpl í cit os,  pel o mi st ério e poesi a.  A di sti nção entre er óti co e por nográfi co não é 

f ácil  de ser  f eit a,  j á que conti nuament e seus l i mi t es se esbarram em i nt er di t os 

soci ai s.  Logo,  o que e m u ma det er mi nada soci edade é encar ado como 

por nogr áfi co em outros pode ser  vi st o como er óti co.  De qual quer  f or ma, 

verifi ca-se no er oti smo o desej o,  i ndependente de seu ví ncul o comerci al,  pont o 

vi t al da por nogr afi a.   

A pal avr a “ por nogr afia”  é deri vada do t ermo por né que e m grego 

anti go,  desi gna a pr ostit ui ção.  Co m o passar  do t empo a pal avra passou a 

nomear  t udo aquil o que est á associ ado à obsceni dade.  Por nogr aphos,  em 

gr ego anti go,  al ém de desi gnar  um aut or  que escr evi a sobr e a pr ostit ui ção, 

t ambé m al udi a à pi ntur a que expunha cenas de sexo.  També m nos di as de 

hoj e,  “ por nogr afi a”  cl assi fi ca uma séri e de pr odução semi óti cas t ai s co mo: 

li vros, fil mes, i magens,  entre outros.  

Em Da Sedução,  Jean Baudrill ard ( 1991)  define o por nô como al go que 

acr escent a uma di mensão ao espaço do sexo.  É a r epr esent ação mai s r eal  que 

o r eal ,  o que causa a ausênci a da sedução do er oti smo.  O aut or  usa a t écni ca 

artí sti ca do t rompe-l' oei l,  que economi zando di mensões,  cri a il usões ópti cas e 

f az sua sedução,  par a mostrar  através de um par al el o que o excesso de mei os 
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par a mostrar  o r eal  do sexo,  constit ui  a degr adação do por nô.  O aut or  afi r ma 

que o por nô:  

acr escent a uma t ercei ra e u ma quart a pi st a ao at o sexual . 
Rei na a al uci nação de det al he.  A ci ênci a j á nos f ez habi t uar  a 
essa mi cr oscopi a,  a esse excesso de r eal  em seu det al he 
mi cr oscópi co,  a esse voyeuri smo da exati dão,  do gr ande pl ano 
sobr e as estrut ur as i nvi sívei s das cél ul as,  a essa noção de u ma 
ver dade i nexor ável  não mai s mensur ável  pel o j ogo das 
apar ênci as e que apenas a sofi sti cação de um apar el ho t écni co 
pode revel ar. Fi m do segredo. ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 39) 

O por nô é o zoom anat ômi co que mostra o sexo em u m est ado puro e 

t ão pr óxi mo que se conf unde com sua própri a r epr esent ação.  É o fi m do 

espaço i magi nári o e f ant as magóri co. É o fi m da il usão.  

A pr odução por nogr áfica há uma or gani zação com r ef er ênci a a normas 

soci ai s mai s ou menos expl í cit as,  que consent e moder ar  seu mer cado.  As 

pr oduções são separ adas em t r ês ní vei s:  canôni co,  t ol er ado e i nt erdi t o,  como 

afi r ma Mai ngueneau (2010).  

Por  car át er  “ canôni co” é ent endi da as ati vi dades compatí vei s com os 

pri ncí pi os ger ai s da soci edade.  É o sexo consi der ado “ nor mal ”.  Um dos 

pri ncí pi os da por nografi a canôni ca é que se um per sonage m chega at é a 

sati sf ação sexual ,  o mes mo deve acont ecer  com seu,  ou seus,  parcei ros. 

Por ém,  essa nor mali dade passa por  vari ações,  como o caso da 

homossexuali dade,  que hoj e é consi der ada nor mal ,  depoi s de t er  si do 

f ort ement e repri mi da.  

A por nogr afi a canôni ca apoi a-se,  em r egr a ger al ,  a um di scur so 
de ti po hi gi êni co:  há uma i nocênci a pr of unda do desej o,  cuj a 
sati sf ação é necessári a par a a saúde mor al  e físi ca dos ser es 
humanos e cuj as modal i dades de sati sf ação são obj eti vávei s 
[...]  O r el at o por nogr áfi co se desenvol ve,  dessa f or ma,  em u m 
mundo no qual  t odo desej o é l egíti mo e r ecebe regul ar ment e a 
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respost a de um desej o correspondent e.  ( MAI NGUENEAU, 
2010, p. 42) 

A por nogr afi a “t ol erada”  é aquel a que contravém ao pri ncí pio da 

sati sf ação compartil hada,  que mostra pr áti cas j ul gadas “ anor mai s”.  Enquant o a 

por nogr afi a canôni ca é assunt o par a comuni dades abert as,  a por nogr afi a 

t ol erada é di f undi da em mei os f echados,  tribos,  comuni dades uni das por  al go 

em comu m.  Pode-se ci t ar  as pr áti cas de BDSM1 ,  scat2 ,  fi st  f ucki ng3 ,  gol den 

shower 4 , banho romano5 e as pr áti cas f eti chi st as6 . 

Já a por nogr afi a “i nt erdi t a”,  é t oda aquel a que vi ol a o pri nci pi o de prazer 

compartil hado ou que i nfri nge a Lei .  Essas pr áti cas são r epugnadas pel a 

gr ande part e das soci edades,  que j ul ga e descri mi nali za quem as pr ati ca. 

Co mo os casos de pedofili a,  est upr o,  zoofilia e i ncest o.  Sendo os doi s úl ti mos 

exempl os mor al  e ci vilment e pr oi bi dos, mas não puní vei s per ant e a Lei . 

Em uma il ustração desses casos, o aut or cri ou o segui nt e quadr o:  

PORNOGRAFI A SATI SFAÇÃO 

COMPARTI LHADA 

NORMALI DADE LEGALI DADE 

Canôni ca + + + 

Tol erada + - + 

I nterdita - - - 

                     
1

 Si gl a  para  Bondage  e  Di sci plina  ( BD);  Do mi nação e  Submi ssão ( DS);  Sadis mo e  Masoquis mo  ( SD). 

São  práticas  e m que  os  partici pant es  partici pa m de  cenas  e m que  hu mil hação,  vi olênci a  fí si ca  e 

psi col ógi ca  e  t écni cas  de  a marração f aze m part e  da  busca  por  prazer.  A pri meira  regra  dos  praticant es  de 

BDS M é o consenso entre as partes. 
2

 Expressão e m i ngl ês que si gnifica escat ol ogi a. Defi ne práticas que envol va m excre ment os.  
3

 Expressão e m i ngl ês que si gnifica “fodendo com o pulso”. É quando há i ntrodução da mão, pulso ou 

braços nos orifíci os do parceiro ou parceira que dese mpenha o papel passi vo e m u ma rel ação.  
4

 Ter mo e m i ngl ês que si gnifica “banho dourado. Desi gna o at o de se dei xar uri nar ou uri nar no parceiro.  
5

 Prática que envol ve vô mit o.  
6

 Deri va de Fetiche: obj et o gerador de atração ou excitação sexual; aquil o a que se dedi ca int eresse 

irraci onal.  
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 ( MAI NGUENEAU, 2010, p. 42) 

A di sti nção da por nogr afi a canôni ca e a por nogr afi a não canôni ca é 

bem cl ar a par a o ci nema por nogr áfi co desde sua ori gem.  A pr odução canôni ca 

par ece como u ma f orma de compr omi sso com as r estri ções i mpost as pel a 

soci edade,  enquant o a não canôni ca é di sfar çada e r estrit a a seus adept os. 

Di f er ent e da i nt er net, onde o acesso a qual quer  cont eúdo é f aci lit ado,  a 

t el evi são não põe em sua pr ogr amação por nogr áfi ca fil mes t axados como 

t ol erados.  Essa excl usão dá-se pel o apel o comer ci al  e i deol ógi co de seu 

públi co.  

Desse modo,  a por nogr afi a canôni ca pr etende r epr esent ar  a vi da 

sexual  di t a “ nor mal ”  da soci edade e a por nogr afi a i nt er dit a entra e m conflit o 

com as nor mas soci ai s domi nant es da nossa reali dade.  

E na compar ação do er oti smo com a por nogr afi a Mai ngueneau ( 2010, 

p. 36) di z: 

Enquant o as passagens er óti cas f azem os  véus pr olif er ar am, 
no senti do pr ópri o e f i gur ado ( met oní mi as,  met áf or as...)  e 
mul ti pli cam as medi ações [...]  o por nogr áfi co i ncli na-se aqui  
par a a efi cáci a máxi ma:  acel er ação pr ogr essi va do ri t mo, 
transpar ênci a e repr esentação.  

Desse modo,  a narrat i va por nogr áfi ca é marcada pel a exposi ção dos 

at os e ór gãos sexuai s no mo ment o do coi t o,  enquant o no apel o er óti co 

pr edomi na a sutil eza na exposi ção dos corpos.  Ai nda no por nográfi co,  há o 

i medi ati smo e mecani ci smo dos personagens que começam uma r el ação 

sexual  sem mai s nem menos,  t em u m t empo de dur ação e finda no gozo 

sexual ,  sem mai s consequênci as.  Co mo afi rma Mi r anda ( 2008)  a por nogr afi a é 
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perversa por  não apr esent ar  nenhum pont o subli me- mi st eri oso a partir  do qual  

o espect ador possa olhar.  

Assi m,  podemos afi rma que as narrati vas er óti cas constroem- se 

sempr e em t or no de um l i mi t e,  j á que par a que exi st a er oti smo não é per mi ti do 

mostrar,  di zer  t udo.  Em u m dado mo ment o é pr eci so f azer  uma pausa,  t omar 

di st ânci a,  utili zar  r eti cênci as par a absorver  o espect ador.  Não i r  “ até o fi m”,  não 

utili zar  a hi st óri a apenas como pr et ext o par a o coi t o é susci t ar  uma f asci nação, 

é gar anti r o pont o sublime- mi st eri oso na rel ação espect ador e obr a.  

Enquant o a por nogr afia t em o gozo sexual  como fi nali dade e apr esent a 

uma séri e de cenas de pêni s e vagi nas,  o er oti smo é essenci al ment e 

subversi vo.  Conf or me afi r ma Bat aill e ( 1988,  p.  48),  “ o eroti smo é o 

desequilí bri o no qual  o ser  col oca a si  mes mo em quest ão,  consci ent ement e”  e 

o auge de sua r ealização encontra-se na mort e.  E por  esse conj unt o de 

el ement os o er oti smo é dot ado de t oda f abul ação.  O er oti smo se apr esent a 

como a capaci dade do home m de f ant asi ar.  Tal  f ant asi a é di mi nut a na 

por nogr afi a pel a apr esent ação de cenas,  di scursos e i magens est ereoti padas 

que castram a capaci dade i magi nati va. 

 

2. 3  O poder da sedução 

 

Na soci edade capi t alist a em que vi vemos t udo pr ega o pr ogr esso,  a 

i novação,  o consumo desenfreado,  o cr esciment o.  É u m l ugar  em que o que 

i mport a é a quanti dade ao i nvés da quali dade.  As pal avr as val or, acúmul o e 
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pr ogr esso são as de ordem e o sexo é apenas mai s um pr odut o que pode ser 

comer ci ali zado em qual quer  l ugar  e por  qual quer  um.  É o que afi r ma 

Baudrill ard (1991, p. 9) quando di z: 

També m e m mat éri a de sexo,  a pr olif eração está pr óxi ma do 
tot al  desper dí ci o.  Aí  está o segr edo dessa aposta na pr odução 
de sexo,  de si gnos de sexo,  de hi per-reali smo do gozo [...]  o 
pri ncí pi o da i ncert eza estendeu-se t ant o à r azão sexual  quant o 
pol íti ca e econômi ca.  

O sexo est á em t oda part e,  mas a si mul ação é gener ali zada.  Mas essa 

vi são i rreversí vel  do sexo como f ont e i nesgot ável  de desej o,  par ece pert encer, 

hi st óri ca e soci al ment e,  ao masculi no.  É do uni verso masculi no,  como afi r ma 

Baudrill ard ( 1991),  a manut enção da or dem e do pr evi sí vel .  O mundo deve 

obedecer  a uma nor ma e a u m padrão de condut a.  É at ravés do 

conservadori smo e do raci ocí ni o que se chega ao conf ort o desej ado. 

Por ém,  si mul t âneo ao mundo masculi no,  há a f ace da r eversi bili dade, 

da i mpr evi si bili dade,  do acaso.  É o uni verso f emi ni no.  É “ a f emi nil i dade co mo 

pri ncí pi o de i ncert eza. ”  ( BAUDRI LLARD,  1991,  p.  17).  É u m uni verso que não 

se l i mi t a,  que seduz.  É o que desafi a a verdade,  que a i nt erroga,  que não 

acr edi t a no absol ut o, no acabado.  

O mundo masculi no f oi  cri ado par a af ast ar  a vi ol ênci a e a ani mali dade, 

como nos di z Bat aille ( 1988).  O pr ocesso de soci ali zação do ho me m é 

irreversí vel  e a r esi st ênci a soci al  pode ser  i dentifi cada como o f emi ni no.  Apesar 

dos pri ncí pi os de f emi ni no e masculi no se dif erirem,  el es não são opost os na 

vi são t radi ci onal.  Mas a di f erença se dá e m t er mos t ot ai s,  pri nci pal ment e 

por que o f emi ni no é l ivr e de qual quer  control e e r egr a e não possui  qual quer 

estrut ur a. É o que afi rma Baudrill ard (1991, p. 16): 
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Não é exat ament e o f emi ni no como superfí ci e que se opõe ao 
masculi no como pr of undi dade;  é o f emi ni no como i ndi sti nção 
da superfí ci e e da pr of undi dade.  Ou como i ndi fer ença ent r e o 
aut ênti co e o artifi ci al.  [ ...]  O masculi no é cert o,  o f e mi ni no é 
i nsol úvel .  

Todo o poder  do masculi no é o poder  de pr odução.  At é mesmo a 

mul her  quando se pr oduz mul her  r ecai  sobre o poder  masculi no.  Segundo o 

mes mo aut or,  o poder  f emi ni no,  o da sedução,  vai  exat ament e de encontr o 

com o poder  da pr odução e anul a- o sempr e.  Assi m,  di scuti ndo se e m al gum 

mo ment o na hi st ori a houve,  de f at o,  um poder  patri arcal ,  Baudr ill ard ( 1991) 

afi r ma que o f emi ni no nunca f oi  e j amai s ser á domi nado,  mas é de sua 

nat ur eza ser domi nante.  

Desse modo,  o masculi no f oi  sempr e a r esi dênci a do f emi ni no.  É f ort e 

e par ece i nt ocável  j ustament e por  causa de sua fraqueza.  Sobr evi ve at ravés de 

uma sexuali dade f ocada na repr odução e no gozo.  

Mas não há u ma vi são de superi ori dade entre o masculi no e o 

f emi ni no.  Se assi m f osse,  o f emi ni no ambi ci onari a ocupar  o l ugar  do masculi no, 

i nst aur ar  uma nova ordem,  um novo mol de.  O uni verso f emi ni no passa at ravés 

do uni verso masculi no,  coexi st e a el e e o desafi a:  “ o f emi ni no não é so ment e 

sedução,  é t ambé m desafi o ao masculi no de ser  o sexo,  de assumi r  o 

monopóli o do sexo e do gozo,  desafi o de i r at é o fi m de sua hege moni a e de 

exercê-l a at é a mort e”, ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 28). 

Segundo o aut or,  as car act erí sti cas da sedução são mui t o superior es 

ao consol o cri st ão do gozo.  Tal  consol o seria o de t omar  o gozo co mo u m fi m 

nat ur al ,  i dei a que chega a enl ouquecer  mui t os por  não consegui r  chegar  a esse 

fi m.  Par a Baudrill ard (1991),  o amor  nada t em de pul são l i bi di nal ,  mas é u m 
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desafi o,  uma apost a na r eci pr oci dade do amor  do outro e ser  seduzi do é 

desafi ar  o outro a dei xar-se seduzi r.  Defini r  uma mar gem ent re que m é 

seduzi do e quem seduz é i mpossí vel ,  poi s “não há par a esse desafi o ao out r o 

de ser  ai nda mai s seduzi do ou de a mar  mai s do que eu a mo senão a mort e.” 

( BAUDRI LLARD, 1991, p. 29) 

Assi m,  o f emi ni no,  com sua f ace de i li mi t ado,  i gnor a os l i mi t es das 

transgr essões i mpost os pel o masculi no e procur a r omper  com t odo par adi gma 

soci al  e fil osófi co li gado ao sexo.  O f emi ni no t oca na quest ão cr uci al  do 

masculi no, t oca na quest ão da conti nui dade quando se li mi t a apenas a “ mort e”.  

A sedução se f az na i nt er ação do uni verso masculi no,  com suas 

i nstit ui ções mor ai s est abel eci das,  e do uni verso f emi ni no com suas i nfi nit as 

possi bili dades.  El a não se encontra no sexo pur o,  mas no ri t ual  do encontr o. 

Não se encontra na mort e em si ,  mas nos rituai s que a envol ve.  E o pont o de 

encontro entre esses doi s mundos é o campo er óti co.  E o úni co obj eti vo de 

ambos os mundos é a sobr evi vênci a do j ogo,  do ri t ual .  A vi t óri a de qual quer 

uma das part es r esul tari a no t ér mi no do j ogo e o que pr opõe a sedução é o 

j ogo sem fi m.  

 

2. 4 Sedução X Pr odução 

 

Segui ndo sua análi se,  Baudrill ard ( 1991)  afi rma que co m a passage m 

do est ado de nat ur eza par a o est ado de soci edade o ho me m dei xou seu 

i nsti nt o ani mal  e,  par a mant er  af ast ada a vi olênci a,  empr egou t oda sua ener gi a 
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no tr abal ho,  na pr odução.  Co m a Revol ução I ndustri al  a l ei  passa a ser  o 

consumo e a pal avr a de or dem,  a pr odução.  Assi m,  vemos e mer gi r  fil osofi as e 

reli gi ões que pr egam o t r abal ho como um ca mi nho par a Deus,  como o 

Purit ani smo que f ez t oda di f erença nos gr andes paí ses capi t ali st as,  por 

exempl o.  O mundo masculi no pr eval ece e consequent ement e,  a sedução é 

dei xada de l ado.  

No cont ext o de pr odução o sexo passa a ser  mer cadori a.  Mer cadori a 

pr oduzi da sob encomenda e consumi da com exaust ão.  

Do di scurso do t rabal ho ao di scurso do sexo,  do di scurso da 
f orça pr oduti va ao di scurso da pul são corre o mes mo ul ti mat o 
de pr o- dução,  no senti do l it eral  do t er mo.  A acepção ori gi nal, 
com ef eit o,  é não a da f abri cação,  mas a t or nar  vi sí vel,  de f azer 
apar ecer e compar ecer. ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 43) 

A pr odução é contrária à sedução.  A sedução ocul t a al go do vi sí vel  

enquant o a pr odução exi ge a evi dênci a.  Tem que mostrar  par a vender,  as 

vi tri nes nos di zem i sso o t empo t odo.  Assi m,  Baudrill ard ( 1991,  p.  45),  di z que 

onde t udo é pr oduzi do,  onde quer  que t udo se l ei a,  se vej a,  que t udo sej a r eal , 

onde t udo é t r anscrit o e m r el ações de f orça ou ener gi a,  onde t udo sej a di t o, 

acumul ado,  nesse l ugar  não há espaço par a a sedução.  Aí  o sexo se encontr a 

em est ado de por nografi a.  E é nesse sexo da “ cul t ura do mostrador  [...]  da 

monstruosi dade pr odut i va” que est á o empr eendi ment o da nossa soci edade.  

Dessa f or ma,  de acordo com o pensament o do aut or,  quando nos 

depar amos com soci edades em que o sexo não é uma fi nali dade e m si ,  em 

que não é necessári a pr odução sexual  a qual quer  pr eço,  mas que apr esent am 

um l ongo pr ocesso de sedução e sensuali dade e que o at o sexual  é apenas u m 
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t er mo entre t ant os outros em u m ri t ual  de r eci pr oci dade,  não consegui mos 

compr eender seus valor es.  

Par a nós i sso não t em senti do,  par a nós o sexual  t or nou- se 
estrit ament e a at uali zação de u m desej o num prazer  – t odo o 
rest o é l i t erat ur a.  Extraor di nári a cri st ali zação sobr e a f unção 
or gásti ca e,  mai s geral ment e,  sobr e a f unção ener géti ca. 
( BAUDRI LLARD, 1991, p. 47) 

E o aut or  conti nua afir mando que somos a “ cul t ura da ej acul ação 

pr ecoce.”  Qual quer  for ma de sedução que se utili za de u m pr ocesso de 

mat ur ação,  de u m ri t ual ,  é apagado pel a i mposi ção do sexo nat ural .  Tudo se 

convert eu em economi a l i bi di nal  que pr ega a nat ur ali zação do desej o e ao 

“f unci onament o maquí ni co,  mas,  sobr et udo,  ao i magi nári o da l i ber ação”. 

( BAUDRI LLARD, 1991, p. 47) 

Vi vemos a di t adur a do desej o.  Somos l evados a desej ar  t udo que 

puder mos consumi r.  É a soci edade do i medi ati smo que não permi t e r el ações 

pr of undas e por  i sso,  vi vemos r el ações f ugazes.  Devemos desej ar,  consumi r  e 

descart ar.  É assi m que sobr evi ve o capi tal i smo,  é assi m que sobr evi ve o 

desej o dos pr azer es rápi dos, pur ament e sexuai s.  

Mas,  Baudrill ard ( 1991)  di z que o di scurso da exi gênci a do sexo e m 

seu est ado pur o e de suas rel ações af eti vas não exi st e:  

Engano acr edi t ar  na r eali dade do sexo e na possi bili dade de 
di zê-l o sem outra f orma de pr ocesso,  engano de t odo o 
di scurso que acr edi t a na t r anspar ênci a [...]  f eli zment e,  de modo 
conti nuo el e é mi nado,  devor ado,  destruí do,  ou mel hor, 
enr edado, desvi ado, seduzi do. ( BAUDRI LLARD, p. 53)  

“ Ademai s,  o r eal  nunca i nt er essou a ni nguém”  nos di z Baudrill ard 

(1991,  p.  57).  O escancar ado não é sedut or.  Pel o contrári o,  a f alha,  o f ur o,  a 

i ncompl et ude é o que seduz.   E nesse sent i do,  a sedução é mai s f ort e que a 
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pr odução,  é mai s f ort e que a sexuali dade.  A or dem masculi na da produção não 

consegui u eli mi nar o uni verso da sedução.   

Enquant o ser es descontí nuos que buscam pel a part e que nos f al t a, 

vemos na sedução uma vi a par a a compl et ude.  O aut or  traz o mi to de Nar ci so 

par a expor  a or dem da sedução como aquel a que acont ece quando a pessoa 

sedut or a se r eencontra no ser  seduzi do.  El e afi r ma que a r epr esent ação da 

sedução não é per mi tida, poi s nel a a di st ância entre o real  e o dupl o não exi st e.  

É por  i sso que,  dentre t odas as gr andes fi gur as da sedução, 
pel o cant o,  pel a ausênci a,  pel o ol har  ou pel o di sf arce,  pel a 
bel eza ou pel a monstruosi dade,  pel o bril ho,  mas t ambé m pel o 
fracasso e pel a mort e, pel a máscar a ou pel a l oucur a,  que 
povoam a mi t ol ogi a e a art e,  a de Nar ci so dest aca-se com 
força si ngul ar. ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 77) 

Assi m,  t oda sedução é narcí si ca e seu poder  r esi de no f ascí ni o de 

mort e.  A mul her  sedutor a é pr esa de seu própri o desej o de sedução,  engana a 

si  mes ma pel a vai dade e aos outros que são seduzi dos.  Assi m,  como Nar ci so 

que se per de em sua “i magem – engano”, sua estrat égi a é a do engano e 

assi m pr ende t udo que t ende a se conf undir  com sua r eali dade.  Exi st e aí  o 

poder  de f azer  com que a pr odução,  sabendo apenas pr oduzi r  obj et os,  e del es 

ganhar  al gum poder,  a sedução,  pr oduz enganos e del e det êm t odo o poder. 

I ncl usi ve o poder de remet er a reali dade e ao seu engano f undament al . 

A sedução mai s i medi at a,  pur a,  que di spensa qual quer  pal avra ou 

gest o.  “ Di scr et o f ascí ni o de u m or gas mo i móvel  e sil enci oso”  ( BAUDRI LLARD, 

p.  87).   Ol har es,  por  vezes aci dent ai s,  despi dos de desej o,  poi s no desej o não 

há encant o,  mas que nenhuma vol úpi a car nal  poder á se i gual ar.  Ol har es que 

guar dam segr edos, segr edos em que se at am a sedução.  
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A sedução é u m ci cl o sem par ada.  Pode-se seduzi r  uma pessoa par a 

seduzi r  outra,  como se pode seduzi r  apenas pel o pr azer.  E como di zer  se a 

sedução é seduzi r  ou ser  seduzi do? Baudri ll ard ( 1991,  p.  92)  r esponde:  “ ser 

seduzi do ai nda é a mel hor manei ra de seduzi r”. 

Assi m,  o ef ei t o da sedução é a ausênci a do sedut or  e do seduzi do.  El a 

acont ece do mes mo modo par a os doi s l ados e é i mpossí vel  se l i mi t ar  ou se 

separ ar  do j ogo.  Como no j ogo não há ver dades,  soment e enganos e 

segr edos,  a sedução i nst aur a um ri t ual  secr et o que segue as r egr as que 

sur gem a cada j ogada.  “ Ser  seduzi do é ser  desvi ado de sua ver dade.  Seduzi r  é 

desvi ar  os outros de sua ver dade.  Essa verdade,  a parti r  de ent ão,  f or ma u m 

segr edo que l hes escapa”  ( VI CENT DESCOMBES apud BAUDRI LLARD,  1991, 

p. 92). 

Seduzi mos através da nossa fr agili dade,  da nossa fr aqueza.  É a nossa 

fragili dade que conf ere poder  na sedução.  O vazi o,  a f al ha,  a mort e é que nos 

seduz e nos f az seduzir.  É o que nos di z o aut or  quando afi r ma que o segr edo 

da sedução é saber  j ogar  com essa mort e a despei t o do gest o do ol har,  do 

saber  e do senti do.  Tudo r et or na ao est ado de vazi o,  nossas pal avr as,  gest os, 

ações,  mas al gumas coi sas ant es de vol t arem ao nada conseguem exer cer 

uma sedução.  

O segr edo da sedução est á nessa evocação e revogação do 
outro através de gest os cuj a l enti dão e suspense são t ão 
poéti cos quant o o fil me de uma queda o de u ma expl osão e m 
câmer a l ent a,  por que al guma coi sa ent ão,  ant es de fi ndar,  t em 
tempo de f azer  f al t a,  o que constit ui  – se exi st e uma – a 
perf ei ção do desej o. ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 96)  

O sexo e at é mes mo o pr ópri o amor,  pode m t r ansfi gur ar-se e m 

sedução a partir  do mo ment o em que se posi ci onam co mo descontí nuos, 
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quando r ompe m co m qual quer  af et o,  pr azer  e r el ação.  Tant o o amor,  quant o o 

at o sexual  são adornos de sedução,  t alvez os mai s r efi nados at r ati vos 

utili zados pel as mul her es par a seduzi r  os homens.  Mas o pej o e a r ecusa 

t ambé m o são.  Assi m,  t udo pode ser  usado nesse ri t ual ,  desde que sej a 

apar ênci a e sedução, afi r ma o aut or. 

E nesse ri t ual ,  o cor po sempr e f oi  desvi ado de seu est ado nat ur al  em 

t odos os t empos e soci edades,  como el ement o cr uci al  de j ogo.  Al gumas f or mas 

podem par ecer  r epul si vas par a nós,  mas t oda ri t uali zação do corpo é sóci o-

hi st óri ca:  espi cha-se o pescoço,  encol hem- se os pés,  i nser em- se met ai s,  ar os, 

ossos,  t at ua-se a pel e,  mutil a-se,  pi nt a-se o r ost o,  vest e-se uma r oupa par a 

pr ot eção,  por  cost ume,  por  pur o pr azer  estéti co,  por  st at us ou por  estrat égi a 

sedut or a.  Tudo é ri t ual  e segundo Baudrillar d ( 1991,  p.  106)  “ Em t odas as 

épocas o f emi ni no f oi  a efí gi e desse ri t ual ,  e exi st e uma t errí vel  conf usão e m 

quer er  dessacr ali zá-l o como obj et o de um cul t o par a f azer  del e um suj ei t o de 

pr odução”. 

E nesse cont ext o a maqui agem ocupa uma posi ção especi al. 

Baudrill ard ( 1991),  empr est a as pal avr as de Baudel ai re para f al ar  da 

pr oxi mi dade do f emi nino com o di vi no,  com o superi or,  no rit ual  de pi nt ur a do 

pr ópri o r ost o,  rit ual  de anul ação da pr ópri a i denti dade.  Aqui ,  o r ost o maqui ado é 

sí mbol o de artifíci o cal cul ado com exati dão:  enquant o o contor no negr o 

acent ua e di st anci a o ol har,  o bril ho car mi m dos l ábi os é um convit e, 

confi gur ando-se aí o l usco-f usco da sedução.  

O ver mel ho e o negro r epr esent am a vi da,  uma vi da 
sobr enat ur al  e excessi va;  essa mol dur a negr a t or na o ol har 
mai s pr of undo e si ngul ar,  conf er e ao ol ho uma apar ênci a mai s 
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deci di da de j anel a abert a par a o i nfi nit o;  o ver mel ho,  que 
i nfl ama os pômul os,  aument a mai s a cl ari dade da pupi l a e 
acr escent a a um bel o rost o f emi ni no a pai xão mi st eri osa da 
sacer doti sa.  ( BAUDERAI RE apud BAUDRI LLARD,  1991,  p. 
107) 

O artifíci o da maqui agem não al i ena o suj eit o,  mas o al ter a 

mi st eri osament e.  É um si mpl es tr aço que apr oxi ma o hu mano do di vi no e que 

anul a qual quer  expr essão.  A sedução aqui  se f az no desapar eci ment o de 

qual quer i nst ânci a e subst ânci a.  

A sedução utili za o engano como estrat égi a e par a i sso se di spõe e m 

um ri t mo parti cul ar.  El a det ém no engano e no segr edo,  sendo r egi da por  l ei s 

de t r oca rit uai s e i ni nterrupt as,  onde o úni co l i mi t e par a o desafio sedut or  ao 

outro é a mort e.  Assim é que,  através da estrat égi a do engano,  u m sedut or 

utili za a sedução com o obj eti vo de desvi ar  quai squer  pessoas de suas 

supost as ver dades.  

A t emáti ca da sedução é i nsti gant e por  si  só.  Quando t emos a 

i mpr essão de t ê-l a al cançado,  el a se esvai ,  dei xando apenas vestígi os.  Assi m, 

nos depar amos com uma de suas pri nci pai s car act erí sti cas:  a i mat eri ali dade, 

conf or me di z Baudrillar d ( 1991).  Quase i nt ocável ,  el a é a pont e par a o 

er oti smo.  Er oti smo e sedução são t emas densos que apr oxi ma m mort e e 

sexuali dade,  são t emas de control e e mani pul ação que i nt er essam ao poder,  à 

reli gi ão e à pr odução.  

A t emáti ca do er oti smo e da sedução é essenci al  par a o ent endi ment o 

da soci edade,  da cul t ura do t r abal ho,  da contempor anei dade e seu pri ncí pi o de 

superfi ci ali dade.  Soci edade que t ent a a t odo cust o destr uí-l a,  mas que se 

embri aga com seu per f ume,  se per de em suas gr aças,  que é seduzi da.  Afi nal  
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“nada poderi a ser  mai or  do que a pr ópri a sedução,  nem mes mo a or dem que a 

destrói ” ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 6). 

Em f unção dest as col ocações,  pr et endo nest e trabal ho di scut ir  a 

di mensão do er óti co no cor po e na i mage m enquant o mat eri ali dades 

di scursi vas.   O er óti co e a sedução usados na pr odução de pr opagandas que 

vi sam o mer cado da produção.  Cor pos em di scurso.  Di scursos pr oduzi dos par a 

vender  al guma coi sa.  Publi ci dades que t or nam o cor po um be m a ser 

consumi do.  Co mi do.  Di scurso que só é possível  devi do à me móri a da i mage m 

da mul her  como obj eto de uso corri quei ro.  Me móri a e i mage m r ef orçadas por 

uma soci edade capi t al i st a,  em que a pr odução é a l ei  mor,  e por  i sso mes mo 

da or dem do masculi no.  E esses cor pos em di scurso ser ão anali sados com os 

di sposi ti vos da Análise de Di scurso capi t aneados na Fr ança por  Mi chel  

Pêcheux e no Br asil por Eni  Orl andi . 
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2 SOBRE A ANÁLI SE DE DI SCURSO 

 

O pri nci pal  l egado dei xado por  Mi chel  Pêcheux e desenvol vido e 

ampl i ado por  Orl andi ,  no Br asil,  ao pensar  a li nguagem é de não acei t ar  o l ugar 

comu m e m que sempre l he qui ser am encai xar.  Contrári o às evi dênci as e aos 

l ugar es conf ort ávei s do j á-f eit o,  Pêcheux i nst aur a o l ugar  da Anál i se de 

Di scurso,  um l ugar de entremei o.  É nest e l ugar  de ent remei o,  de 

desconstrução,  no cont at o hi st óri co e l i nguísti co,  que constit ui  a mat eri ali dade 

específi ca do di scurso,  que me apoi o para desenvol ver  as análi ses nest e 

trabal ho.  

A Análi se de Di scurso sur gi u na Fr ança nos anos de 1960 com os 

est udos de Mi chel  Pêcheux e ami gos.  A partir  da publi cação do l i vro Anál i se 

Aut omáti ca do Di scurso,  Pêcheux,  que cont ou com gr ande col abor ação do 

mat emáti co e l i ngui sta Paul  Henr y,  i naugura uma nova f or ma de pensar  o 

di scurso,  pr opondo uma r evi são de conceitos i nstit uí dos e solidi fi cados na 

li nguí sti ca,  t ant o em corrent es de cunho estrut ur ali st as quant o de cunho 

ger ati vi st as como: suj eit o, t ext o, l eit ura e sent i do.  

Se i nst aur ando como di sci pli na de entremei o,  a Análi se de Di scur so 

utili za-se das pesqui sas do campo da l i nguí sti ca,  da psi canál i se e do 

mat eri ali smo hi st óri co par a pensar  a r el ação suj eit o/ di scurso/i deol ogi a por  um 

novo ângul o.  Assi m,  par a a Análi se de Di scurso:  “ a l í ngua t em sua or dem 

pr ópri a,  mas só é r el ati vament e aut ônoma;  a hi st óri a t em seu r eal  af et ado pel o 

si mbóli co ( os f at os r ecl ama m senti dos)  e o suj eit o [...]  é af et ado pel o r eal  da 
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lí ngua e t ambé m pel o r eal  da hi st óri a [...]  o suj eit o di scursi vo f unci ona pel o 

i nconsci ent e e pel a i deol ogi a” ( ORLANDI, 2010, p. 19 e 20).  

O pri ncí pi o de que par t e Pêcheux ( 2008,  p.  53)  ao el abor ar  a di sci pli na 

de Análi se de Di scurso é de que  

t odo enunci ado é i ntri nsecament e suscetí vel  de t or nar-se outr o, 
di f erent e de si  mes mo,  se desl ocar  di scursi vament e de seu 
senti do par a deri var  para um outro ( a não ser  que a pr oi bi ção 
da i nt er pr et ação pr ópria ao l ogi cament e est ável  se exer ça 
sobr e el e expli cit ament e)” 

Pêcheux ( 2008)  afi r ma que o enunci ado pouco di z de si  mes mo,  mas 

as ci rcunst ânci as em que el e ocorre que di rão por  el e.  É no espaço das 

ci rcunst ânci as,  no espaço dos pont os de deri va,  que t or nam possí vei s as 

i nt erpr et ações, que a Anál i se de Di scurso se i nst aur a.  

Toda i nt er pr et ação de u ma dada di scursivi dade deve r econhecer  o 

espaço de um di scurso outro que,  r emet endo às fili ações sóci o-hist óri cas,  se 

or gani za si ngul ar ment e em cada suj eit o. Pêcheux (2008, p. 54) di z:  

é por que há o outro nas soci edades e na hi st óri a, 
correspondent e a esse outro pr ópri o ao l i nguaj ei ro di scursi vo, 
que aí  pode haver  l i gação,  i dentifi cação ou t ransfer ênci a,  i st o é, 
exi st ênci a de uma r el ação abri ndo a possi bili dade de 
i nt erpr et ar.  E é por que há essa l i gação que as fili ações 
hi st óri cas podem- se organi zar  em me móri as,  e as r el ações 
soci ai s em r edes de si gnifi cant es.  

 Conti nuando,  mai s adi ant e o aut or  afi r ma que “ esse di scurso- outro, 

enquant o pr esença vi rt ual  na mat eri ali dade descritível  da sequênci a mar ca,  do 

i nt eri or  dest a mat eri alidade,  a i nsi st ênci a do outro como l ei  do espaço soci al  e 

da me móri a hi st óri ca,  l ogo como o pr ópri o princí pi o do r eal  sóci o- hist óri co”.  Ou 

sej a,  t odo di scurso é atravessado por  um di scurso- outro e mant ém co m esse, 

uma r el ação de pr oximi dade e di st anci ament o,  mas esse outro est á sempr e ali, 
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podendo ser  r esgat ado a qual quer  mo ment o por  uma dada i nt erpr et ação. 

Embor a esse outro sej a part e constit uti va do di scurso,  cada qual  apr esent a 

uma si ngul ari dade,  uma especi fi ci dade que o di f erenci a de outros di scursos 

ant eri ores e post eri ores a el e.  

Pêcheux pensa o di scurso não como u ma si mpl es tr ans mi ssão de 

i nf or mação entre pessoas,  mas como ef ei to de senti dos entre suj eit os que, 

mes mo sem saber,  ocupam l ugar es det ermi nados no si st ema de pr odução. 

Tudo i sso conduz o aut or  a r enunci ar  à concepção de l i nguage m co mo 

i nstrument o da comuni cação.  O f unci onament o da l i nguagem envol ve suj ei t os 

e senti dos const ant ement e af et ados pel a l í ngua e pel a hi st óri a.  As r el ações de 

li nguagem são rel ações de suj eit os e de sentidos, com múl ti pl os ef ei t os.  

Parti ndo dessas questões,  Pêcheux i nst aur a a t ese base da Anál i se de 

Di scurso que di z:  t odo di scurso é sempr e pronunci ado a parti r  de condi ções de 

pr odução que devem ser  l evadas em cont a par a compr eender mos o ef ei t o de 

senti do de u m di scurso.  Em outras pal avr as,  “ o l aço que une as ‘ signi fi cações’  

de um t ext o às suas condi ções [ de pr odução]  não é mer ament e secundári o, 

mas constit uti vo das pr ópri as si gni fi cações” ( PÊCHEUX;  HAROCHE;  HENRY, 

2013). 

Par a a Análi se de Di scurso,  a i dei a de condi ções de pr odução não se 

li mi t a às ci rcunst âncias i medi at as do di scurso,  mas a t oma como pr ocesso 

enunci ati vo i nstit uci onal ,  mar cado pel a conj unt ur a sóci o- hi st óri ca e i deol ógi ca.  

As condi ções de pr odução compr eendem,  fundament al ment e,  os suj ei t os e as 

si t uações e,  como part e desse pr ocesso,  a me móri a e as f or mações 

i magi nári as t êm l ugar de dest aque, como veremos mai s adi ant e.  
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O di scurso,  como estrut ur a e acont eci ment o,  mar ca a i nscri ção dest es 

na r ede de me móri a e dos percursos soci ai s.  Os ef ei t os de senti do são 

f or mados e cr uzados no i ntradi scurso e no i nt er di scurso.  Logo,  sempr e exi sti rá 

a f alt a, a i ncompl et ude, o f uro na constit ui ção do di scurso.  

 Assi m,  a i mage m e o cor po,  mat eri ali dades si gni fi cant es do di scurso, 

são estrut ur a e acont eci ment o.  E como acont eci ment o,  pr ocur o ent ender  como 

pr oduzem senti dos e de que manei ra di reci onam os gest os de l eit ura.  

 

2. 1 A di scursi vi dade da image m e a i nscri ção do suj eit o l eit or 

 

Já há al gum t empo,  a t emáti ca das art es como a pi nt ur a,  a músi ca,  a 

dança,  o ci nema,  a f otogr afi a,  entre outras for mas de di scurso,  vem ganhando 

espaço nas análi ses di scursi vas.  E como afi rma Orl andi  ( 2013,  p.  5)  “ A mat éri a 

si gni fi cant e – e/ ou a sua percepção – af et a o gest o de i nt er pr et ação,  dá u ma 

f or ma a el e”   por  i sso,  os ol har es são outros,  os concei t os mobilizados par a 

análi se são outros,  a i nt er pr et ação é outra.  Assi m,  é necessári o cont ext uali zar 

br evement e al gumas t eori as da f ot ogr afi a que me aj udar ão nas r eflexões mai s 

adi ant e. 

 

2. 2 As bor das do f ot ográfi co 

 

Há mui t as hi st óri as e controvérsi as quando se f al a do sur gi ment o da 

f ot ogr afi a.  Sabemos que não há u m úni co i nvent or  par a a art e f ot ogr áfi ca,  mas 
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que est a é a sí nt ese de observações e i nvent os di versos em mo ment os 

di sti nt os e que ati nge seu desenvol vi ment o nos anos 1920 do sécul o passado.  

Em mei o à pl ena evol ução t ecnol ógi ca e às guerras,  a f ot ografi a 

rapi dament e se t or nou popul ar  em t odo o mundo não apenas co mo mei o de 

ci rcul ação dos aconteci ment os,  mas como f unção artí sti ca,  mes mo que 

sever ament e negada por al guns fil ósof os e t eóri cos.  

Em seu t ext o,  Às bor das do f ot ogr áfi co e da f ot ogr afi a,  frontei r as 

t ênues,  Si l va ( 2004),  apr esent a um br eve resumo sobr e a art e f ot ogr áfi ca que 

trago agor a par a aj udar na ori ent ação hi st óri ca dest e trabal ho.  

A pri mei ra vez que a f ot ogr afi a f oi  encar ada não como si mpl es obj et o 

document al ,  mas como expr essão artí sti ca,  f oi  com o f ot ógr afo a meri cano 

Al fred Sti eglitz por  vol ta de 1890.  Sti eglitz,  di f erent e dos demai s f otógr af os da 

época,  desenvol ve t écni cas,  experi ment a o j ogo de sombr a e l uz,  arri sca o 

novo artí sti co e cri a a pri mei ra gal eri a e a pri mei ra r evi st a dedi cados 

excl usi vament e a esta art e,  a Gal eri a de Sti eglitz e a r evi st a Camer a Wor k. 

Nesse mo ment o,  a f otogr afi a dei xa de ser  um “r ecort e da r eali dade”  e passa a 

t er reconheci ment o di ant e do mundo.  

Cont empor ânea à Primei r a Guerr a Mundi al ,  a f ot omont agem ( mi st ur a 

de r ecort es,  fi gur as e t ext os)  se t or na popul ar  nas ci dades e é usada como 

mei o de subversão.  Na r eali dade dos centros t ecnol ógi cos,  dos maqui nári os, 

mi st ur ada ao mundo das art es t êm- se o ef ei t o de f r agment ação,  da 

desconj unt ur a da r eal i dade.  Font e de i nspi ração par a os arti st as dadaí st as. 

Co mo afi r ma Si l va ( 2004,  p.  31)  “ Em cl i ma de guerra,  suas f ot ografi as ti nham 
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em co mu m a pl uri ssi gni fi cação e a subversão.  Nos r etrat os em que os pr ópri os 

f ot ógr af os servi am de model o,  os cor pos são mui t as vezes r essi gni fi cados”.  A 

f ot omont agem co meça a ser  usada comer ci al ment e e a art e gráfi ca como 

veí cul o de comuni cação.  A i magem f ot ogr áfi ca agor a é vi sta como u m 

i nstrument o que at est a a ver aci dade dos f at os.  

A f ot ogr afi a passa a ser  um f at or  det er mi nant e par a a compr eensão da 

soci edade,  essenci al  nas r el ações comerci ai s e acei t a como expr essão 

artí sti ca, est a últi ma, não sem controvérsi as.  

A f ot ogr afi a como expr essão artí sti ca j á f oi  t ema de gr andes 

di scussões e pont o i nici al  par a mui t as t eori as.  É no perí odo pós- guerr a que as 

quest ões acerca da f ot ogr afi a são f ort ement e di f undi das.  Wal t er  Benj ami n,  no 

li vro A obr a de art e na er a de sua r eproduti bili dade t écni ca,  abor da a 

mat eri ali dade f ot ogr áfica com negati vi dade à medi da que cont esta sua f unção 

artí sti ca.  Segundo o aut or,  o pr ocesso de cri ação f ot ogr áfi co não car act eri za 

art e no mo ment o em que o ri t ual ,  o cul t o e a uni ci dade,  car act erí sti cos de u ma 

obr a de art e,  não se encontram na f ot ogr af i a.  Par a o aut or,  a arte só é art e, 

por que é úni ca.  No mo ment o em que a repr oduti vi dade t oma o l ugar  da 

uni ci dade a f ot ogr afi a não se confi gur a uma cri ação artí sti ca:  

Na medi da em que mul tipli ca a r epr odução,  col oca no l ugar  de 
sua ocorrênci a úni ca sua ocorrênci a em massa.  E,  na medi da 
em que per mi t e à r eprodução i r  ao encontro daquel e que a 
recebe e m sua r especti va si t uação,  at ualiza o que é 
repr oduzi do [...]  Seu si gni fi cado não é concebí vel ,  i ncl usi ve e 
pr eci sament e em sua for ma mai s posi ti va,  sem esse l ado 
destruti vo,  cat árti co:  a l i qui dação do val or  de t r adi ção na 
her ança cult ural. ( BENJAMI N, 2012, p. 23) 

O val or  do ri t ual  de cri ação artí sti ca é substit uí do pel o val or da 

exposi ção.  Nesse moment o,  a obr a de art e,  por  mei o de sua r eproduti vi dade, 
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dei xa de ser  excl usi vi dade das cl asses mai s abast adas par a chegar  ao gr ande 

públi co.  A obr a de art e se t r ansf or ma e m exi bi ci oni st a e politi zada,  como afi r ma 

o aut or, à medi da que a f unção soci al da art e passa a ser uma f unção políti ca.  

Por  outro l ado,  a f ot ografi a é vi st a como u ma art e que se apr oxi ma da 

li nguagem,  que a t oca,  que se assemel ha a el a no mo ment o em que r ompe 

com os senti dos.  Com Rol and Bart hes ( 2013)  sur gem as r efl exões sobr e os 

múl ti pl os di scursos que uma i magem f ot ogr áfi ca pode carregar.  

Na obr a de Bart hes a art e de f ot ogr af ar  ganha novos ol hares e 

i nt errogações.  Apoi ado no estrut ur ali smo,  o aut or  traz análi ses sobr e a 

f ot ogr afi a à medi da que a encar a como di scurso e as noções de denot ação e 

conot ação são suas mai or es refl exões sobr e essa mat eri ali dade.  

No t ext o A Mensagem Fot ogr áfi ca,  Bart hes ( 2013)  part e do senso 

comu m par a descr ever  o cont eúdo da mensagem f ot ogr áfi ca,  pr obl emati zando 

a hi pót ese de que a i magem f ot ogr áfi ca seri a uma mensagem sem códi go:  

O que t rans mi t e a f ot ografi a? Por  defi ni ção,  a própri a cena,  o 
real  lit eral  [...]  entre esse obj et o e sua i magem não é de modo 
al gum necessári o i nt er por  um r el ê,  i st o é,  um códi go;  decert o,  a 
i magem não é o r eal ; mas el a é pel o menos seu perf ei t o 
anal ogon,  e é pr eci sament e est a perf ei ção anal ógi ca que,  par a 
o senso comu m, defi ne a f ot ogr afi a. ( BARTHES,  2013)  

O di t o popupar  “ uma i mage m val e mai s que mi l  pal avr as”  i l ustrari a be m 

essa quest ão.  Mas,  na sequênci a,  Bart hes afi r ma que cada mensage m ve m 

acompanhada de u ma mensagem supl ement ar:  “ que é o que comu ment e se 

chama o estil o da r eprodução:  trat a-se de um senti do segundo.”  Essa cha mada 

mensagem supl ement ar  r ef er e-se à posi ção da câmer a f otogr áfi ca,  a 

f ocali zação r eali zada,  a di sposi ção dos obj et os,  o enquadr ament o.  Esses 
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senti dos são construí dos co m a aj uda de t écni cas que envol vem a pr áti ca do 

f ot ogr af ar. 

Quant o aos ef ei t os de denot ação e conot ação,  o aut or,  essenci al ment e 

defi ne o pri mei ro como a percepção si mpli sta,  superfi ci al  da i magem;  enquant o 

o segundo,  se t r at ava dos si st emas de códi gos padr oni zados.  Por  exe mpl o,  na 

f ot ogr afi a j or nal í sti ca em que o obj et o é t rabal hado,  escol hi do,  compost o, 

construí do, trat ado segundo nor mas pr ofi ssi onai s, est éti cas ou i deol ógi cas.  

Par a Baudrill ard ( 2013),  " Fazer  uma i magem de u m obj et o si gni fi ca 

extrai r  t odas as suas di mensões,  sucessi vament e:  o peso,  a pr ofundi dade,  o 

chei ro,  o espaço,  o t empo,  a conti nui dade e obvi ament e o senti do".  O senti do 

(?). 

A ati vi dade f ot ogr áfi ca de Baudrill ard começou e m meados de 1980 e 

t eve sua máxi ma nos anos 90.  Al ém das refl exões fil osófi cas ant eri or es,  o 

fil ósof o e soci ól ogo,  Baudrill ard t ambé m se dest acou pel a pr odução f ot ogr áfi ca, 

frut o das vi agens pel o i nt eri or  da Fr ança e de outros paí ses.   Suas f ot os t êm 

um pouco de t udo:  pai sagens,  ci dades,  obj et os,  e i magens que evocam 

nat ur ezas mort as e i nt eri ores.  “ A f ot ogr afia r esi st e ao desapareci ment o”  é 

assi m que Baudrill ard (2013) defi ni a est a art e.  

Resi stir  ao r uí do,  à pal avr a,  ao r umor  pel o silênci o da f ot o - 
resi stir  ao movi ment o,  ao fl uxo e à acel er ação pel a i mobi li dade 
da f ot o -  r esi stir  ao desencadeament o da comuni cação e 
i nf or mação pel o segr edo da f ot o -  r esi stir  ao i mper ati vo mor al  
do senti do pel o sil ênci o da si gni fi cação -  r esi stir  aci ma de t udo 
à enxurrada aut omática das i magens,  à sua const ant e 
sucessão, ou ao que se per deu. ( BAUDRI LLARD, 2013). 

Mas t al vez,  um dos pri nci pai s pont os i ntri gant es dos debat es e m que 

Baudrill ard é r econheci do é no que se r efer e ao si mul acr o,  pel a aut ori a de 
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Si mul acr os e Si mul ação ( 1991).  A obr a que,  t ambé m fi cou conheci da por 

apar ecer  no fil me Matrix com i nt uit o de gui ar  padagogi cament e o espect ador  no 

ambi ent e vi rt ual  do filme que segue as afi rmações do aut or  de que a si mul ação 

pr ecede o r eal ,  e o si mul acr o substit ui  o ori gi nal  ao apagar  o r eal ,  que não 

exi st e mai s a seus ol hos.  Si mul acr os são experi ênci as,  códi gos,  obj et os que se 

apr esent am t ão r eai s como a pr ópri a r eali dade.  O si mul acr o não finge o r eal  e 

nem o r epr esent a,  mas quando os si gnos não possuem equi val ênci a com a 

coi sa r epr esent ada no pl ano r eal ,  ei s que o sur ge.  O si mul acr o anul a a 

ref erênci a ori gi nal ,  mes mo quando adqui re part es del a,  mas o que pr eval ece é 

sempr e a si mul ação, a repr odução t écni ca.  

O pr ocesso de si mul ação de f at os,  segundo o aut or,  t or na possí vel  a 

constit ui ção de u ma soci edade baseada no que el e chama de “ hi per-real ”.  A 

hi per-reali dade seri a uma nova or dem da r eali dade,  uma i nt ensi fi cação do r eal , 

o excesso de perf ei ção causado pel as i magens,  pel os model os cuj a r ef er ênci a 

não é mai s a reali dade.  

Assi m é a si mul ação,  naquil o em que se opõe a repr esent ação. 
Est a part e do pri ncí pi o de equi val ênci a do si gno e do r eal  
( mes mo se est a equi val ênci a eut ópi ca,  é u m axi oma 
fundament al ).  A si mul ação part e,  ao contrári o da ut opi a,  do 
pri ncí pi o de equi val ência,  part e da negação r adi cal  do si gno 
com o val or,  part e do si gno como r eversão e ani quil ament o de 
t oda a ref er ênci a ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 13).  

Par a Baudrill ard ( 1991),  há t r ês cat egori as de si mul acr o:  a nat ur alist a, 

a pr oduti vi st a e a cat egori a do si mul acro de si mul ação.  A pri mei ra,  a 

nat ur ali st a,  vem do val or  do uso da nat ureza no est ado do fi ngi ment o,  de 

i mi t ação,  não val endo a r ef er ênci a com o r eal .  A segunda vem da do mi nação 

da nat ur eza na er a i ndustri al,  sendo baseada no comér ci o e na r epr odução,  o 

que deve despert ar  o desej o e pr ovocar  a al i enação.  A t er cei ra e úl ti ma t em 
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sua bases na ci ber néti ca,  no di git al,  o que l eva a t ot al  oper aci onal i dade dos 

model os e do control e do real , em que os si gnos são pur a si mul ação.  

Um dos exempl os da t er cei ra cat egori a do si mul acr o apr esent ados pel o 

aut or  é o da Di sneyl ândi a.  Segundo el e,  o mundo de Wal t  Di sney,  j unt ament e 

com a i ndústri a de ci nema de Los Angel es,  é capaz de of uscar  o “ real ”  quando 

cri a um cenári o,  um espaço de ci rcul ação de espectros,  de sonhos,  l ogo u m 

espação vazi o.  Quem vai  a est e “ mundo”  vai  par a sonhar,  par a ati var  o 

i magi nári o acr edit ando que máqui nas,  r obôs,  bri nquedos são t ão ou mai s r eai s 

que o real , por que i sso sati sf az a i magi nação.   

Out r o pont o que Baudrill ard ( 1991)  apont a é a r el ação da hi st óri a com 

o ci nema e t el evi são que,  segundo el e,  cri am si mul ações per f eit as,  com 

det al hes que passari am despercebi dos no real ,  mas os senti dos se esgot am 

nos ef ei t os especi ai s e na vel oci dade das narrati vas.  A r el ação do ho me m co m 

o t empo mudou e um bo m exempl o di sso é a r api dez dessas narrati vas. 

Desej amos me mori zar t udo ao mes mo t empo,  como u m co mput ador,  mas não 

consegui mos.  Quer emos ant eci par  f at os antes mes mo de acont ecer em e aqui  

os medi as podem nos aj udar  com a f usão de i nf or mações r eai s e co m a 

construções de model os.  Por  exempl o,  j á podemos t er  uma noção de co mo 

ser á um f ut ur o fil ho com a aj uda de t ecnol ogi as que agr upam car act erí sti cas 

dos pai s. 

Baudrill ard ( 1991)  est rut ura sua t eori a do si mul acr o e si mul ação e m 

t odos os ní vei s da vi da humana.  Em cert os aspect os os pensament os desse 

aut or  se apr oxi ma m da t eori a de Wal t er  Benj ami n quando est e r essal t a a per da 

da aur a na er a da repr oduti bili dade t écni ca.  O si mul acr o de Baudrill ard é 
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semel hant e ao concei t o de cópi a de Benj ami n,  em que o ori gi nal  r emet e ao 

pr ópri o concei t o de r eal ,  que não t em l ugar no pl ano de si mul ações.  I sso é 

mostrado quando o aut or f al a sobr e o quest ão do cor po no si mul acro do cl one:  

[...]  é o que acont ece ao cor po quando j á não é el e pr ópri o 
concebi do senão como mensagem,  como st ock de i nf or mação 
e de mensagens,  como subst ânci a i nf or máti ca.  Nada se opõe 
ent ão à sua r epr oduti bili dade seri al  nos mes mos t er mos que 
empr ego Benj ami n par a os obj et os i ndustri ai s e as i magens 
mass- medi áti cas ( BAUDRI LLARD, 1991, p. 129)  

Os concei t os trabal hados por  Baudrill ard f unci onam co mo u m pr ocesso 

de “ desencant ament o” com o mundo.  Os si mul acr os e su mul ações acaba m 

com a sedução,  com a i l usão,  com o pr azer do i magi nári o.  Tudo se per de e m 

mei o à hi per-reali dade e a f ant asi a passa a ser  a busca pel o “r eal ”.  Real  que 

agor a é usado como mei o de mani pul ação da si mul ação.  Os  mei os de 

comuni cação são os al vos de Baudrill ard,  poi s é del es a f unção máxi ma da 

mani pul ação dessa hi per-reali dade que f orma,  o que el e traz de Debor d,  a 

“soci edade do espet ácul o”. 

E é nesse senti do que a f ot ogr afi a r epr esent a par a Baudrill ard a 

pr ocur a do " punct um",  uma expr essão defi ni da por  Bart hes como uma fi gur a do 

nada,  da ausênci a e da i rreali dade.  O " punctum"  se opõe ao "st udi u m",  que é 

t odo o cont ext o dos senti dos e das r ef er ênci as.  Não há mai s o r eal  e a 

f ot ogr afi a j á não passa de u ma medi a no pr ocesso de mani pul ação da 

soci edade do espet ácul o.  

Em su ma,  a br eve exposi ção sobr e a hi st óri a da f ot ogr afi a que aqui  

pr opus vem mostrar  como o di scurso da i mage m se r essi gni fi ca at r avés do 

t empo.  A vi são sobr e a art e mudou.  A vi são sobr e a l i nguagem mudou.  A 

f ot ogr afi a que,  i ni ci al ment e,  aspi rava chegar  à art e se t ransf or ma em el ement o 
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constit uti vo,  e t al vez essenci al,  da art e.  E no pr ocesso de análi se di scursi va a 

que me pr oponho,  a i mage m é u m di scurso carregado de desl ocament os de 

senti dos,  pont os de f uga.  Sua “ uni dade é “ sel vagem”,  dí spar”  ( ORLANDI,  2008, 

p. 114).  

 

2. 3 O di scurso da i magem 

 

Ao f al ar mos do di scurso da i magem somos l evados a pensar  o mei o 

em que est a ci rcul a.  Vi vemos em u ma soci edade da i ndústri a da i nf or mação, 

da superval ori zação da t ecnol ogi a el etrôni ca,  em que se encontram a f or mação 

e di vul gação de saberes sobr e e de pr odut os de entret eni ment o.  São nos 

mecani smos mi di áti cos que os di zer es são medi ados na r ede de comuni cação 

mul ti mí di a.  Medei ros ( 2013,  p.  21),  chama o mei o em que vi vemos de 

“soci edade da i magem”  e def ende que os se di scursos hoj e “ se constit uem,  se 

estrut ur am e (r e) pr oduzem senti dos t endo,  na mul ti pli ci dade de t ext os e de 

versões,  um di scurso constit uí do a partir  de um modo espet acul ari zado de 

arranj ar mat eri ali dades si gni fi cant es”. 

Os mei os de comuni cação em massa,  as medi as,  chamados aqui  de 

mí di as,  são r esponsávei s pel a f or mação e di f usão dos saber es na soci edade 

capi t ali st a.  Sendo o di scurso ef ei t o de sent i dos entre i nt erl ocut ores,  a mí di a 

hoj e se f az o mai or mei o de si gni fi cação exi stent e.  

A mí di a,  em sua f unção de comuni cador a,  é um espaço de pr odução 

di scursi va,  em que os mei os t ecnol ógi cos “e não menos i deol ógi cos”,  como 

acr escent a Medei ros (2013)  trabal ham na manut enção e l egi ti mação de seu 
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l ugar  soci al.  Mas di f erent e do que se pr ega,  não cant amos aqui  u ma mí di a 

mani pul ador a,  a mani pul ação r equer eri a u m suj eit o i nconsci ent e de sua 

i mposi ção,  mas um l ugar  constit ui nt e do espaço soci opol íti co do Est ado e 

assi m, um espaço de for mação i deol ógi ca dos suj eit os.   

Co mo sust ent a a Anál i se de Di scurso,  não há l i nguagem t r ansparent e 

e,  sendo a i magem di scurso,  est a é carregada de desl ocament os de senti dos, 

de pont os de f uga.  Afi r mo i st o com base nos di zer es de Orl andi  (2008,  p.  114) 

que a uni dade da i magem é “ sel vagem”,  “dí spar”,  como j á di t o a pouco.  A 

i magem,  que nunca f oi  muda e t r ansl úci da,  per de o t raj et o de l eit ura,  como di z 

Pêcheux (1999, p. 55): 

A quest ão da i magem encontra assi m a análi se de di scurso por 
um outro vi és:  não mai s a i magem l egí vel  na transpar ênci a, 
por que um di scurso a atravessa e a constit ui ,  mas  a i mage m 
opaca e muda,  quer  di zer,  aquel a da qual  a memóri a “ per deu” 
o t r aj et o de l ei t ura ( el a per deu assi m u m t r aj eto que j amai s 
det eve em suas i nscri ções).  
 

Nesse mo ment o é bom l embr ar  que par a Pêcheux a me móri a não é 

t omada no senti do de “ me móri a i ndi vi dual ”,  mas como u m cr uzament o de 

senti dos da me móri a mí ti ca,  da me móri a soci al  e da me móri a construí da pel a 

Hi st óri a.  Assi m,  a memóri a di scursi va,  t ambém chamada de i nt erdi scurso na 

t eori a de Análi se de Di scurso,  é o que condi ci ona o r econheci ment o de 

“i mpl í cit os”  na l eit ura de um t ext o7 ,  é o que t or na possí vel  o r econheci ment o 

dos pr é-construí dos,  é a condi ção par a que haj a compr eensão de qual quer 

l eit ura.  

 Davall on ( 1999)  afi r ma que par a que al go fique na me móri a é pr eci so 

que o saber  r egi strado t oque o suj eit o,  o mar que,  sej a si gni fi cante par a el e o 

que,  par a Pêchuex,  est ari a na or dem do acont eci ment o di scursi vo.  Segundo 

                     
7

 Ao e mpregar a palavra text o me refiro a todas as for mas de discurso.  
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Pêcheux ( 1999),  a memóri a t ende a absorver  os acont eci ment os como u ma 

séri e mat emáti ca em que é possí vel  pr esumi r  o pr óxi mo nú mer o,  mas quando 

al go r ompe essa séri e,  f ur a a sequênci a,  é o acont eci ment o di scursi vo 

des manchando est a “regul ari zação”.  É a desregul ação dos senti dos pr oduzi ndo 

a poli ssemi a.  

Orl andi  ( 2012,  p.  61), r et omando o pensament o de Davall on ( 1999), 

coment a:  

Por  que a i magem,  per gunt a-se o aut or ? E el e mes mo 
responde:  por que a i magem ao mes mo t empo r epr esent a a 
reali dade,  mas pode t ambé m conservar  a f orça das r el ações 
soci ai s ( e f ar á ent ão i mpressão sobr e o espect ador)  [...]  f al ando 
em i magem,  pi nt ur a,  el e apr oxi ma r epr esent ar e apr esent ar, 
cuj o papel  é mant er  na me móri a,  si t uar,  i nf or mar,  concl ui ndo 
que,  mai s do que t udo i sso,  a i magem pode i nt eressar  pel a sua 
efi cáci a si mbóli ca.  Penso sobr e a me móri a como i nt er di scurso 
em seu f unci onament o ( al go f al a ant es,  em out r o l ugar  e 
i ndependent ement e).  

Par a o aut or  a i magem concr et a é uma produção cul t ural  que possui  

uma efi ci ênci a si mbólica:  “(...)  aquel e que observa uma i magem desenvol ve 

uma pr odução de si gnifi cação:  est a não l he é t r ans mi ti da ou entregue pr ont a. 

Esse est ado de coi sas abr e (...)  a uma l i ber dade de i nter pr et ações.” 

( DAVALLON, 1999, p.28). 

Desse modo,  o suj eito que observa uma i mage m desenvol ve uma 

ati vi dade de si gni fi cação que não l he é entregue pr ont a,  o que o l eva a u ma 

li ber dade i l usóri a de i nt er pr et ação.  Logo,  a i mage m é di scurso.  Di scurso 

defi ni do como ef ei t o de senti do entre i nt erl ocut or es,  i st o é,  o sentido não est á 

est abel eci do,  al ocado em u m pont o,  mas depende da f or mação di scur si va,  de 

i nscri ção da me móri a di scursi va,  das condi ções de pr odução do di scur so e dos 

suj eit os que est ão expost os a el e.  
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“ A i nt er pr et ação est á pr esent e em t oda e qual quer  mani f est ação da 

li nguagem.  Não há senti do sem i nt er pr et ação”  ( ORLANDI,  2004,  p.  9).  E co m 

os di f erent es gest os de i nt er pr et ação,  poi s são mui t as as mat eri ali dades 

di scursi vas,  pensamos aqui  t ambé m seu equí voco.  Não sendo os senti dos 

evi dent es,  os gest os i nt er pr et ati vos não se f echam à medi da que j oga m co m a 

ausênci a,  com os senti dos do não-sentido.  A i nt er pr et ação,  como afi r ma 

Orl andi  (2004), é um trabal ho contí nuo da relação do home m com o si mbóli co.  

Por que o senti do est á sempr e em cur so é que não pode haver  u ma 

cart ada fi nal  na i nt erpr et ação.  Não há r el ação di ret a entr e o ho me m co m 

pensament o,  com a l inguagem e com o mundo,  assi m como a rel ação entr e 

li nguagem,  pensament o e mundo t em suas medi ações,  l ogo,  há mui t as 

manei ras de si gni fi car. A si gni fi cação é pl ural .  

Mas at ent emos,  o pr ocesso de i nt er pr et ação é abert o,  por ém,  i sto não 

quer  di zer  que não sej a admi ni strado.  O gest o de i nt er pr et ação é r egul ado 

pel as di versas posi ções do suj eit o,  com suas di f erent es f or mações di scursi vas, 

com vari ados r ecort es da me móri a e as di stint as r el ações com a ext eri ori dade. 

A Análi se de Di scurso não acr edit a em uma ver dade absol ut a at r ás de u m 

t ext o,  mas def ende os gest os de i nt er pr et ação,  mai s do que i sso,  se i nst aur a 

na compr eensão.  Compr eender,  segundo Orl andi  ( 2010)  é saber  como u m 

obj et o si mbóli co pr oduz senti dos,  é saber  que as i nt er pr et ações f unci onam e se 

di sti nguem,  é ser  capaz de “ escut ar”  outros senti dos que est ão no t ext o.  O 

gest o de i nt er pr et ação f unci ona através da me móri a di scur si va,  do 

i nt erdi scurso.  
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Pêcheux at ent a par a doi s pont os em r el ação à i mage m:  a i mage m 

enquant o oper ador a de me móri a soci al  e a i magem enquant o acont eci ment o 

di scursi vo,  dot ada de opaci dade e atravessada por  di scursos outros.  Est a 

úl ti ma possui  sua pr ópri a me móri a no moment o em que é “ est rut ur ação de 

mat eri ali dade di scursi va”  ( PÊCHEUX,  1999,  p.  52).  Me móri a de 

esqueci ment os,  mas t ambé m de sil êncios,  de senti dos não di t os,  de 

sil enci ament os.  

Var gas e col .  ( 2011),  no t ext o I magens da/ na cont empor anei dade:  u m 

convi t e à análi se,  uma convocação à t eori a,  traz três perspecti vas que 

f undament am a análise de compr eensão de i magens:  1)  i magem enquant o 

obj et o si mbóli co-i deol ógi co;  2)  i magem como espectro do vi sí vel  e do i nvi sí vel , 

em u ma apr oxi mação com as noções de par áfrase e pol i ssemi a;  3)  i mage m 

como pr odução t ecnoi deol ógi ca de senti dos.  Par a compr eensão do di scurso da 

i magem, t omo essas três perspecti vas como embasament o.  

Co mo Var gas e col .  (2011,  p.  44),  pr ocur o no pr esent e tr abal ho não a 

análi se do “ evi dent e”  no di scurso das f ot ografi as que aqui  apr esent o,  mas “ o 

vestí gi o i deol ógi co de outros senti dos possí vei s,  no j ogo paraf rásti co de 

fili ações hi st óri cas.  O obj eti vo é,  port ant o,  trat ar  i magem como di scurso e est e 

por  sua vez como mat eri ali dade específica da i deol ogi a”.  Co mo col oca 

Pêcheux ( 1999),  no l ugar  de anali st a de di scurso,  me posi ci ono como o i mbecil 

que ol ha o dedo quando l he apont am a l ua.  

A i magem que ci rcul a através das mai s di versas mí di as f unci ona co mo 

um “ oper ador  de me móri a soci al ”  ( Davall on,  1999,  p.  28)  e nesse mo ment o,  a 
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i magem,  passa a ser  encar ada como evi dênci a,  evi dênci as de senti dos que 

est ão di ret ament e rel aci onadas com a me móri a di scursi va.  

Segundo Pêcheux ( 2010),  as condi ções i deol ógi cas est ão sempr e 

i nseri das em u m det er mi nado hori zont e soci al  de um t empo,  de cert a época, 

que r esul t ou de movi ment os soci ai s no decorrer  da hi st óri a.  Desse modo,  se 

uma i magem,  i nst aur a senti dos,  não o f az de manei ra i sol ada.  A “r eali dade” 

soci al  em que est á i nseri da t em f unção defi nidor a no pr ocesso de produção de 

senti dos desse di scurso.  Assi m,  no pr ocesso de análi se,  a i magem deve ser 

observada dentro de uma f or mação i deol ógi ca.  As l eit uras podem ser  mui t as, 

mas não qual quer  uma.  E u m dos f at or es que i rão di reci onar  essa l ei t ur a são 

as condi ções de pr odução desse di scurso.  

 

2. 4 Das condi ções de produção 

 

Par a a Análi se de Di scurso,  a i magem que o suj eit o t em de seu 

desti nat ári o,  do r ef er ent e e de si  são as f ormas que condi ci onam o pr ocesso 

di scursi vo,  as quai s r emet em a mecani smos de f unci onament o da l i nguage m: 

as r el ações de senti do,  r el ação de f orça e ant eci pação que são condi ci onados 

pel as f or mações i magi nári as,  constit uem as condi ções de produção do 

di scurso. No caso deste trabal ho, do di scurso publi cit ári o.  

A r el ação de senti do post ul a que não há di scurso ori gi nal  -  todo 

di scurso f az part e de um pr ocesso:  é det er mi nado por  di zer es pr évi os e apont a 

par a di zer es não dit os.  
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Na ant eci pação o suj ei t o pr oj et a uma i magem de seu i nt erl ocut or  e a 

partir  del a vai  di reci onar  seu di scurso.  O suj ei t o r egul a seu di scurso conf or me 

os ef eit os que t enci ona pr oduzi r  no i nt erl ocut or  e na r el ação de f or ças,  o 

senti do das pal avr as é r egul ado de acor do com posi ção di scursi va ocupada 

pel o suj eit o-f al ant e.  Nessa perspecti va,  a posi ção-suj eit o ocupada pel o f al ant e 

é i ner ent e ao seu di zer.  Cert os di zer es domi nam outros di zer es,  segundo a 

repr esent ação que se f az do l ugar  por  aquel e que enunci a – vari ação de 

domi nânci a das pal avr as,  como afi r ma Orl andi  ( 2005).  As f or mações 

di scursi vas são dependent es de pr ocessos di scursi vos ant eri ores à medi da que 

não di zem r espei t o a suj eit os fí si cos,  mas as i magens pr oj et adas por  um suj ei t o 

outro. I magi nári o post o em f unci onament o.  

Sobr e os ef eit os do i magi nári o na pr odução de pr opagandas,  Carrozza 

(2011,  p.  54)  di z que o pri mei ro passo da cri ação de u ma campanha publi cit ári a 

é pensar  o perfil  do consumi dor  do pr odut o que se pr et ende vender.  Pensar 

suas necessi dades e car act erí sti cas na “i ntenção de poder  comuni car  al go a 

el e”. 

Na pr áti ca publi cit ári a, há sempr e a necessi dade de se 
“conhecer”  o consumi dor  do pr odut o,  seus hábi tos,  cost umes, 
et c.,  par a que se possa “f al ar  di ret ament e a el e”.  Quando o 
publi cit ári o pr oduz um anúnci o,  ent ende-se que el e conhece 
bem seu l eit or ‘ sabe’  exatament e o que di zer a ele.  

As campanhas que aqui  pr oponho anali sar  f or am l ançadas nos 

Est ados Uni dos da Améri ca nos úl ti mos ci nco anos.  São r edes de r est aur ant es, 

mar cas de chocol at e,  sorvet e e cervej a que usam do al i ment o para er oti zar  o 

cor po f emi ni no.  Co mo a publi ci dade t enci ona o di ál ogo com u m i nt erl ocut or, 

observamos que a análi se dessas peças publi cit ári as part e do pri ncí pi o da 
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rel ação sóci o- hi st óri ca com o que el a est á envol vi da.  Temos aí  a repeti ção e a 

reafi r mação de u m di scurso que há mi l ênios expõe e di mi nui  a i mage m da 

mul her  na soci edade.  Uma mul her  transf or mada em obj et o,  aqui ,  em al i ment o, 

que deve sati sf azer o home m em seus desej os.  

No Br asil,  no ano de 2008,  o CONAR ( Consel ho Naci onal  de 

Aut orregul ament ação Publi cit ári a),  devi do à quanti dade de pr opagandas com 

apel o er óti co em ci rculação,  i ncl ui u em seu regul ament o,  no que di z r espei t o a 

bebi das al coóli cas,  o Arti go 27,  nº  3,  l etra "a",  que di z:  “ event uai s apel os à 

sensuali dade não constit ui rão o pri nci pal  cont eúdo da mensagem;  model os 

publi cit ári os j amai s serão t r at ados como obj eto sexual ”  ( CONAR,  2013).  Apesar 

da r ecomendação do ór gão,  com f r equênci a o si t e r ecebe denúnci as de 

campanhas publi cit árias que expl or am a sexuali dade f emi ni na,  como é possí vel  

verifi car na pági na do Consel ho.  

É necessári o r essaltar  que o Arti go ci tado abr ange apenas as 

publi ci dades de bebi das al coóli cas,  devi do a gr ande quanti dade de 

pr opagandas de cervej a que usam a fi gura da mul her  de f or ma abusi va.  O 

Arti go 27 não val e para outr os pr odut os,  por i sso mes mo há vári as denúnci as 

na pági na do Consel ho sobr e abuso da sexuali dade e m outros ti pos de 

pr opagandas,  como publi ci dades de carro e t uri smo,  por  exempl o.  Já nas 

pr opagandas ameri canas que encontramos dur ant e a pesqui sa do cor pus, 

pudemos corrobor ar  que o uso do cor po e do apel o er óti co nos EUA é co mu m.  

Vári as f or am as pr opagandas de r est aur ant es,  bebi das,  carros,  entr e outr os 

arti gos de consumo,  encontradas que tr aziam o cor po f emi ni no se mi nu ou 
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er oti zado de al guma f or ma.  Lembr ando,  é sempr e o cor po da mul her  o 

expl or ado nessas publici dades.  

Out r o pont o verifi cado dur ant e a pesqui sa f oi  em r el ação ao j ogo 

er óti co na cri ação dessas publi ci dades.  Em al gumas del as o er otis mo é post o 

com cui dado,  com suti l eza.  Já em outras,  é pesado co mo el ement o centr al  da 

campanha.  Sobr e esse j ogo di scursi vo,  Var gas e col .  ( 2011)  al ert am par a o que 

acont ece na t essi t ura vi sual  da i mage m que não é i medi at ament e perceptí vel  e 

que se confi gur a na ordem do i nt er di scurso.  

O que é r api dament e apr eendi do da i magem,  o que é vi sí vel,  é 

f or mul ado no mei o parafrásti co que, segundo Orl andi  (2010, p. 36): 

são aquel es pel os quai s e m t odo di zer  há sempr e al go que se 
mant ém,  i st o é,  o di zí vel ,  a me móri a.  A par áfrase r epr esent a 
assi m o r et or no aos mes mos espaços do di zer. Pr oduzem- se 
di f erent es f or mul ações do mes mo di zer  sedi ment ado.  A 
par áfrase est á do l ado da est abili zação.  

Os suj eit os,  através da f or mação di scursi va e m que est ão i nseridos, 

dentre t odos os sentidos possí vei s que se encontram e m u ma r el ação de 

par áfrase,  oper am uma escol ha não consci ent e,  mas que é regul ada pel a 

me móri a di scursi va.  O que despert a no suj eito a i l usão de evi dênci a,  de l i gação 

di ret a entre as coi sas e o mundo.  Por em,  nem t odos os sentidos de u m 

di scurso est ão na or dem da evi dênci a.  

Mas t ambé m t odo di scurso esqueci do,  apagado,  negado,  t odo di scurso 

que se i nscr eve na hi st óri a e se confi gur a como o esqueci ment o n°  1,  de 

Pêcheux,  que são da or dem i deol ógi ca,  estão em f unci onament o no pr ocesso 

de l eit ura,  através do i nt er di scurso.  Essa é a or dem do “i nvi sí vel ”,  como 

afi r mam Var gas e col .  (2011),  que r emet e a t odo compl exo extrali nguí sti co,  que 
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t ambé m se confi gura pel os pr ocessos de poli ssemi a que dentr o,  das 

regul ari dades di scursi vas, f az emer gi r o dif erent e, o novo.  

É na l í ngua que o senti do é construí do na r el ação do suj ei t o com a 

hi st óri a.  O suj eit o di scursi vo atravessa a hi st óri a e ao mesmo t empo é 

travessado por  el a,  através do si mbóli co.  Ao di zer,  o suj eit o si gni fi ca a parti r  de 

condi ções det er mi nadas,  de um l ado pel a l íngua,  de outro pel a hi st óri a,  pel a 

me móri a do j á- dit o.  O i nt er di scurso é o que f al a ant es,  em outro l ugar, 

i ndependent ement e.  Segundo Pêcheux ( 2012,  p.  158),  t ambé m cha mada de 

me móri a di scursi va, o int er di scurso:  

l onge de ser  ef eit o i nt egrador  da di scursi vi dade t or na- se desde 
ent ão seu pri ncí pi o de f unci onament o:  é por que os el ement os 
da sequênci a t ext ual ,  f unci onando em u ma f or mação di scursi va 
dada,  podem ser  i mport ados ( met af ori zados)  de u ma 
sequênci a pert encent e à outra f or mação di scursi va que as 
ref er ênci as di scursi vas podem se construi r  e se desl ocar 
hi st ori cament e.  

O i nt er di scurso,  como o i rrepr esent ável ,  é que t or na possí vel  o di zer.  É 

o que t or na possí vel  a compr eensão de qual quer  di scurso.  O que vem t r azer 

l uz às l eit uras através dos “i mpl í cit os”,  condi ci onando a r el ação com o t ext o.  É 

a me móri a que se estrut ur a pel o esqueci ment o,  que f unci ona no ef ei t o de pr é-

construí do, se constit ui , segundo Orl andi  (1999, p. 64 e 65) pel as: 

Pal avr as j á di t as e esqueci das,  ao l ongo do t empo e de nossas 
experi ênci as de l i nguagem que,  no ent ant o,  nos af et am e m seu 
“esqueci ment o”.  Assi m como a l í ngua é suj eita a f al has,  a 
me móri a t ambé m é constit uí da pel o esqueci mento;  daí  decorr e 
que a i deol ogi a,  di z M.  Pêcheux ( 1982),  é um ri t ual  com f al has, 
suj eit o a equí voco,  de t al  modo que,  do j á di t o e si gnifi cado, 
possa r omper  o novo,  o i rreali zado.  No movi ment o contí nuo 
que constit ui  os senti dos e os suj eit os em suas i denti dades na 
hi st óri a.  

Orl andi  ( 2010,  p.  96)  afi r ma:  “ a i deol ogi a se l i ga i nextri cavel ment e à 

i nt erpr et ação enquanto f at o f undament al  que at est a a r el ação da hi st óri a com a 
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lí ngua,  na medi da em que est a se si gni fica”.  A i deol ogi a t em seu l ugar  na 

rel ação com a l í ngua e com suj eit os nos processos de pr odução de senti do.  É 

pel a i deol ogi a que o suj eit o se si gni fi ca e si gni fi ca.  As f or mações di scursi vas 

desses suj eit os,  o que pr oduz e o que l ê uma i mage m,  est ão present es na 

si gni fi cação i magéti ca.  E quant o à l eit ura dessa mat eri ali dade,  Orl andi  ai nda 

di z que est a “ percepção não é l i near,  compl et a,  f echada,  “ pl ana””  nosso ol har 

est á a t odo t empo se desl ocando.  Muda o f oco,  muda a per cepção,  muda a 

posi ção do ol har do suj eit o, a l eit ura se modi fica.  
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3.  O CORPO: CONSTRUI NDO SENTI DOS 

 

 

Pensar  o cor po,  no moment o at ual ,  não dei xa de ser  pensar  quest ões 

soci ai s,  econômi cas e hi st óri cas.  O cor po,  na manei ra que vamos refl eti r  j á não 

é veí cul o de comuni cação,  não tr ansf er e,  simpl es ment e,  mensagens ou i deai s, 

mas t em sua pr ópri a di scursi vi dade,  pr oduz senti dos.  E nesse âmbi to,  devemos 

pensar  os suj eit os i nfluenci ados pel a mí di a a buscar  a perf ei ção maquí ni ca dos 

cor pos.  O suj eit o cont empor âneo ur bano que mes mo quando t ent a f ugi r  da 

di t adur a do cor po perfei t o,  ai nda,  si m,  é pr eso nessa t ei a.  É com base nesse 

suj eit o e nos di scursos desses cor pos que pr oponho nest e capít ul o uma 

refl exão da di scursi vi dade do cor po que t anto t oca di scursos outros.  

Segui ndo os passos de Vi ll aça e Góes ( 1998),  traço um perfil  de al guns 

dos pri nci pai s est udi osos oci dent ai s que se dedi car am a pensar  o cor po nas 

úl ti mas décadas,  começando por  Lacan.  Par a est e aut or,  o ser  hu mano se 

di sti ngue dos outros ani mai s por  um desequilí bri o exi st enci al  co m a sua 

nat ur eza bi ol ógi ca e o denomi na de o est ági o do espel ho,  ou sej a,  uma r el ação 

pr obl emáti ca,  que segundo a psi canáli se,  o suj eit o t em com sua pr ópri a 

i magem e f az com que est e quei ra modi fi cá-l a de múl ti pl as manei ras.  Vi ll aça e 

Góes ( 1998,  p.  37)  argument am que t al  i mpul so pode t er  ori gem na pr ópri a 

bi ol ogi a,  poi s,  ao nascer  o ser  humano é muito i ndef eso e pr eci sa de cui dados 

especi ai s at é que atinj a aut onomi a necessári a par a cui dar  de si  mes mo. 

Quando cri anças,  pr eci samos de pr ot eção artifi ci al  de nat ur eza físi ca e,  ai nda 

mai s,  si mbóli ca,  poi s, “ é si mboli cament e que se pr ocessa sua passage m à 
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i denti dade i ndi vi dual  e comuni t ári a.  O ho mem est á per manent ement e expost o 

nas duas acepções do t er mo: aos peri gos e aos ol har es”. 

Por  mui t o t empo as ci ênci as humanas dei xaram a quest ão do cor po de 

l ado par a se dedi car em,  quase que excl usivament e,  às quest ões da ment e, 

di f erent e de outras ci ênci as,  como a bi ol ógi ca,  que sempr e pensou o 

or gani smo com pri oridade.  Apesar  di sso,  gr andes nomes se dest acam nas 

ci ênci as humanas em r el ação a esse assunt o:  Bour di eu,  Goff man,  Mauss e 

Courti ne,  são al guns desses.  Nos úl ti mos t empos not a-se uma cr escent e onda 

que t oma a quest ão do cor po par a pensá-l o di scursi vament e,  os t er mos body 

buil di ng e body modi fi cati on fi car am conheci dos j ust ament e por  trat ar em as 

quest ões i deol ógi cas do di scurso cor por al .  Segundo Vi ll aça e Góes ( 1998,  p. 

38)  “ O cor po par ece i nsi stir  com seu pr óprio di scurso contra os fil ósof os da 

li nhagem pl at ôni ca/ cart esi ana e i nsi st e contra t odos os di scursos de 

nor mati zação pr oveni ent es do campo médi co,  j urí di co,  artí sti co,  et c.”   E Orl andi  

(2006,  p. 27)  ai nda ressal t a:  “ o cor po como anúnci o ( denúnci a)  de que o 

confront o do si mbóli co com o pol ítico est á col ocando pr obl emas 

(rei vi ndi cando).” O corpo que transbor da os senti dos que j á não suport a em si . 

Esse novo ol har  que vem pri vil egi ando a quest ão do cor po t r az a t ona o 

val or  de i nstrument o que est e adqui ri u no mer cado capi t ali st a.  Seri am essas 

modi fi cações pr ovocadas pel os suj eit os em seus cor pos uma respost a ao 

sil ênci o i mpost o pel o mer cado econômi co e r eli gi oso? Seri a esse desej o de se 

f azer  di f erent e e i gual , si mul t aneament e,  o di scurso de um cor po em est ado de 

al ert a? 
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A economi a de pr odução é baseada no consumo que,  di ret ament e,  é 

li gada à i magem de cor po pr opondo padr ões que r epr esent am o que deve ser 

ti do como bel o e que deve ser  segui do.  Segundo Bour di eu ( 1998,  apud Vi ll aça, 

p.  39)  os esquemas cl assi fi cat óri os de origem e t r aj et óri a de vi da de u ma 

pessoa mani f est am- se t ambé m no cor po:  al t ura,  peso,  post ur a,  condut a,  t om 

de voz e,  pri nci pal ment e,  o senso de desconf ort o e desembar aço e m r el ação 

ao pr ópri o cor po.  Mas é f al sa a afi r mati va de “i ndependênci a”  ou descontrol e 

do mei o sobr e o cor po.  Na er a da pr odução,  o mer cado de consumo cul ti va os 

mai s di versos estil os que a apar ênci a cor por al  pode pr oduzi r.  É a er a do “ ser 

di f erent e é nor mal ”.  

Co mo afi r ma m os aut or es,  é possí vel  di zer  que as t eori as 

ni et zi schi anas i nfl uenci ar am a pós- moder nidade oci dent al  de manei ra mui t o 

ampl a.  Tai s i dei as estão ni ti dament e pr esentes nas mai s i nfl uent es obr as sobr e 

sexuali dade e cor por ei dade de aut or es como Hei degger,  Foucaul t e Derri da. 

Segundo o fil ósof o al emão,   “ a r espost a sensual  do cor po vali a mai s que o 

neutro i nquérit o da ment e”  (i bi d p.  40)  e buscava nos gr egos o exe mpl o do 

control e pol íti co e soci al  através do cor po.  També m e m Weber  se t em a 

rel ação dos val or es capi t ali st as e o prot est anti smo pr oduzi ndo ho mens 

domi nados pel a máqui na,  pel o si st ema.  Hoj e é possí vel  verifi car  vári as t eori as 

que conti nuam ou r ompem com t ai s i dei as,  trazendo novas di scussões sobr e o 

cor po e novas t eori as sobr e seu di scurso. Como:  

Opções pel o cor po hedoni st a e nar cí si co no context o da cul t ur a 
de consumo ( Li povet sky),  del ação das estrat égias de contr ol e 
nas suas mai s di versas f or mas com pr opost as de mi cr opol íti cas 
def ensi vas ( Foucaut),  r efl exões sobr e o cor po de consumo no 
vi és neomar xi st a ( Feat herst one,  Cancli ni ),  versões das novas 
apr opri ações do cor po al i enado no consumo ( Eagl et on)  ou 
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tiradas apocal í pti cas sobre o fi m da cor por ei dade na si mul ação 
tot al ( Baudrill ard). ( VI LLAÇA, GÓES, 1998, p. 42) 

Um dos pont os mai s i mport ant es do pensament o de control e do cor po 

f oi  o de Mi chel  Foucaul t,  na publi cação de Vi gi ar  e puni r  ( 1987).  Nel e o aut or 

demonstra como a pol íti ca bur guesa é uma t ecnol ogi a da pol ítica do cor po, 

uma pol íti ca de “ apr opri ação do cor po”.  O corpo se t or na soci al  e “pr opri edade” 

do mer cado no mo ment o em que é mer gul hado no campo pol íti co quando há a 

queda da Monar qui a e o sur gi ment o da Repúbli ca.  Co mo di scorre m Vi ll aça e 

Goés ( 1998,  p.  45)  é a “ mat eri ali dade do poder  se exercendo sobr e o cor po dos 

i ndi ví duos f az sur gi r o cor po soci al ”. 

Pensando as i dei as de Foucaul t  nos di as de hoj e,  seri a possí vel  di zer 

que os mecani smos de control e do cor po se apr esent am como os i deai s de 

est éti ca e perf ei ção que ci rcul am por  t odos os mei os de comuni cação.  O 

control e agor a j á não é exerci do através de mét odos r epr essor es de casti go 

físi co,  mas é através do estí mul o par a conqui st a do cor po atl éti co,  pr ocesso 

que não dei xa de ser  repr essor.  A cada di a nascem novas t écni cas est éti cas 

par a “ mel hor ar”,  adapt ar  os cor pos às r egras de bel eza.  Gi násticas,  di et as, 

medi cali zações e i nt ervenções ci rúrgi cas são al t ernati vas encont radas pel as 

pessoas que quer em se encai xar  nesses padr ões de bel eza.  Co mo col oca 

Courti ne ( 1993,  p.  86), há “ ansi edade fr ent e a t udo o que na apar ênci a par eça 

rel axado,  franzi do,  [...]  pesado,  amol eci do ou di st endi do;  uma constat ação ati va 

das mar cas do envel heci ment o no or gani smo;  Uma negação l abor i osa de sua 

pr ópri a mort e”.   E essa busca pel a et er na j uvent ude se t or na pr eocupant e à 

medi da que f er e a saúde do suj eit o.  Esse control e não est á central i zado,  mas 

com suas múl ti pl as f aces se i nst aur a em t odas ou, quase t odas, as inst ânci as.  



67 

 

  

Sej a nos cui dados de si  ou na di sci pli na da bel eza,  o poder  de cont rol e 

se f az f ort e,  j ust ament e,  por  pr oduzi r  ef eit os posi ti vos nos suj eit os que, 

seduzi dos pel os novos i deai s,  subj eti vament e se encai xam nas novas r egr as. 

Mas ao mes mo t empo e m que o control e exerce uma f unção de di sci pli nar  os 

cor pos o neoli ber ali smo contri bui  par a a pr odução de i dentidades,  vi a 

mer cantili zação do corpo. Par a Courti ne (2011, p. 339): 

Essas modali dades pós- moder nas de pr eocupação consi go, 
pr omovi das pel as l ógi cas da i ndústri a da r enovação cor por al, 
t endem a uni versali zar-se.  E há mai s ai nda:  a ci rurgi a est éti ca 
e a sua cli ent el a i nventam u m sem- númer o de i mperf ei ções à 
esper a do bi st uri,  r eescrevem a nor ma cor por al  i nj et ando nel a 
sem cessar novas “def ormi dades”. 

 Nas f r ont ei ras do sucesso e do f r acasso é possí vel  ci t ar  a di ver gênci a 

dos di scursos cor por ais na oposi ção do cor po “t el evi si vo”  e do cor po car comi do 

pel as dr ogas.  Doi s extremos que f acil ment e são encontrados e m u m mes mo 

suj eit o.  São vári os os exempl os de cel ebri dades do ci nema e da t el evi são que 

vi vem esse di l ema do cor po do sucesso,  i nvej ado por  mui t os,  e da 

i nt eri ori zação do f r acasso,  mar cando os i mpasses da aut oi dentifi cação na 

soci edade cont empor ânea.  

Junt ament e ao cor po di sci pli nado,  pode-se f al ar  do cha mado cor po 

narcí si co,  o cor po previ sí vel ,  aquel e que refl et e o que o cerca at r avés do 

consumo e se abr e ao mundo com o obj eti vo de se aut ocont empl ar. Assi m:  

Se o cor po di sci pli nado t or na-se pr evi sí vel  pel o medo 
i nconsci ent e de sua própri a conti ngênci a,  o cor po nar cí si co 
pr oduz i ncessant ement e desej os par a não sent ir  f al t a [...]  A 
soci edade de consumo encurt a o t empo e o espaço entr e o 
desej o e o consumo. ( VILLAÇA E GÓES, 1998, p. 49).  

No t empo da supervalori zação da i magem,  o cor po narcí si co constrói  

uma r epr esent ação fí si ca t or nando-se f undament al  na essenci ali dade.  No j ogo 
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das r el ações humanas do t r abal ho,  por  exempl o,  o modo,  a f or ma que o cor po 

se apr esent a é f at or  f undament al  no êxi t o do que se pr opõe.  O modo da 

apr esent ação do cor po passa a ser  uma perf or mance e o sucesso do suj ei t o 

quase sempr e depende dest a,  como l embr a Courti ne ( 1993,  p.  98)  “ O cor po [...] 

vai  desempenhar  um papel  f undament al  no i magi nári o de pr omoção i ndi vi dual . 

A bel eza é u m capi t al ,  a f orça,  um i nvesti ment o;  t odos doi s são mer cadori as 

cuj o val or de troca vai  cr escer ao l ongo do sécul o”.  

Mas no que consi stiri a a perf ei ção que o corpo narcí si co t ant o pr ocur a? 

O que di t ari a os modos e mei os desse cor po perf eit o? Dur ant e mui to t empo,  os 

esf orços par a se f azer,  par a se construi r  esse cor po,  desej ado pel o suj eit o e, 

de cert a f or ma,  exi gi do pel a soci edade,  esti ver am l i gados,  di r et a ou 

i ndi ret ament e,  à r eli gi ão no oci dent e.  Co meça pel a anti gui dade gr ega e m que o 

cor po f ort e e defi ni do er a uma f or ma de se apr oxi mar  da f ort al eza e bel eza dos 

deuses,  passa pel a doutri na cri st ã da i dade médi a que,  apesar  de t odas as 

pr oi bi ções,  ai nda dei xou a i magem do her ói  f ort e e atl éti co i nt act a,  at é a 

i nvenção da f ot ogr afia e o uso dest a para di f undi r  model os da est éti ca 

cont empor ânea.  Courti ne ( 1993,  p.  93)  observa como o pensament o r eli gi oso 

i nfl uenci ou a cul t ura do cor po atl éti co nos Est ados Uni dos,  segundo o aut or,  o 

purit ani smo “ contri bui u par a i ncl ui r  o cui dado com o cor po entre as obri gações 

mor ai s,  à manei ra de um dever  cri st ão.  El e est abel eceu os f unda ment os 

psi col ógi cos dessa obsessão esporti va que se mant ém como u m dos t r aços da 

mat eri ali dade ameri cana”.  

Co mo j á f oi  di t o,  o que se observa é uma mudança no r egul ador  dos 

pr essupost os est éti cos.  O poder  sobr e o cor po que dur ant e mi l êni os pert enceu 
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à r eli gi ão;  nos anos da ci entifi ci dade,  passou a ser  obj et o da medi cina e agor a, 

arri sco afi r mar,  é de posse da soci edade de consumo.  O cor po nar cí si co t em 

no body buil di ng,  uma das suas mai s f ort es expr essões.  Co mo afi rma Courti ne 

(1993),  os pr ati cant es do body buil di ng est ão condenados à aparênci a,  vi vem 

sob a ti rani a do det al he anat ômi co.  A aut ocont empl ação do cor po é o pri nci pal  

combustí vel  par a o crescent e mer cado de academi as,  cl í ni cas de est éti ca, 

spas,  r evi st as,  entre outros pr odut os que vi sam à al i ment ação da cul t ur a do 

“emagr eça j á”, “cor po esbel t o e sar ado em um passe de mági ca”.   

Já o concei t o de body modi fi cati on desi gna t ant o as pr áti cas baseadas 

nas ci rur gi as pl ásti cas,  quant o às t écni cas de t at uagem,  pi erci ng,  i mpl ant es, 

extrações,  ou sej a,  qual quer  i nt ervenção de car át er  ci rúrgi co,  desnecessári a à 

saúde fí si ca,  que venha ser  f eit a no corpo humano.  As t écni cas de body 

modi fi cati on di mi nuem e pr obl emati zam as fr ont ei ras entre o f e mi ni no e o 

masculi no,  podendo at é mes mo chegar  às f ront ei ras ét ni cas.  O caso mai s 

conheci do de desej o e exager o na modi fi cação do pr ópri o cor po é o de Mi chael  

Jackson.  O astro pop,  atr avés de i nt ervenções ci rúr gi cas e hor monai s,  t or nou-

se um ver dadei ro andrógeno sem r ef er ênci as.  

Vi ll aça e Góes ( 1998,  p.  64)  apr esent am a r efl exão de Baudrillar d, 

aut or  bast ant e abor dado no pr esent e trabal ho,  quando est e tr at a o cor po co mo 

al go que est á entregue ao desti no artifi ci al.  A est eti zação da vi da coti di ana é 

responsável  por  part e desse pr ocesso à medi da que tr ansf or ma a real i dade e m 

i magens que “ pel a perda de senti do de hi st óri a e a f r agment ação do t empo 

numa séri e de pr esent es per pét uos,  em que se verifi ca a experi ênci a de 

i nt ensi dades mul tifrênicas”.  Tudo i sso em uma soci edade superfi ci al,  que não 
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se basei a na di sti nção entre r eal  e i magem e mar cada pel a sobr ecar ga 

sensori al. 

3. 1 O cor po- senti do 

 

Co mo expli cit ado,  o corpo vem sendo pensado através dos t empos por 

di f erent es ângul os e pel as di versas ci ênci as.  Mai s pr eci sament e,  as ci ênci as 

bi ol ógi cas f or am as que mai s dedi car am sua at enção a el e desde o pri ncí pi o e, 

mai s r ecent ement e,  as ci ênci as soci ai s vêm ol hando par a o mesmo de modo 

di f erent e.  Par a a Anál i se de Di scurso,  pensar  o cor po como di scur so é al go 

novo, mas que vem ganhando espaço nas pesqui sas nascent es.  

Parti ndo da r el ação cor po/ suj eit o/li nguagem/ soci edade,  o gr upo de 

pesqui sa Mat eri ali dade do suj eit o,  cor po e senti do,  a que me fili o,  dedi ca-se a 

pensar  como o cor po é si gni fi cado e m um ( ou outro)  espaço que l he é 

desti nado.  Pensar  o cor po que tr ansi t a no i nusi t ado pr oduzi ndo senti dos 

i nesper ados.  Cor pos i nert es e/ ou controlados.  Di vi di dos entre o gest o,  a 

expr essão e a i nt erf erênci a mí ni ma ou radi cal . Como descr eve Orl andi  (2009): 

Ao consi der ar  que os espaços est ão i nvesti dos de senti dos, 
f azendo part e dos pr ocessos de si gni fi cação (i nt er pel ação, 
i ndi vi duali zação,  i dentifi cação),  os homens co mo ser es 
si mbóli cos e hi st óri cos os t ext uali zam pel a manei ra mes ma 
como nel e est ão,  como se desl ocam,  se i nscr evem,  i nvesti dos 
de senti dos.  Cor pos em t r ânsit o,  cor pos encarcer ados,  cor pos 
' bani dos' ,  cor pos ' segregados' ,  cor pos ' l egítimos' ,  cor pos 
i nt egr ados,  cor pos ' f ora de l ugar' ,  em u m espaço pol iti cament e 
si gnifi cado,  que mi gr am na pr odução de senti dos que se 
desl ocam par a dif erent es obj et os si mbóli cos.  

Desl ocament o de post ur as,  desl ocament o par a di f erent es obj et os 

si mbóli cos.  O suj eito e o cor po si gni fi cando de manei ras di f erent es. 

Desl ocament os do senti do.  Cor pos de suj eit o i ndi vi duado pel o Est ado, 
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i nt erpel ado pel a i deol ogi a,  af et ado pel a l í ngua e pel a hi st óri a,  segundo as 

condi ções pr ópri as de u ma soci edade capi tal i st a.  Ao si gni fi car  pel a l i nguage m 

o suj eit o si mboli za em seu cor po mar cas da r el ação com a soci edade,  como 

afi r ma Barros. (2012). 

To mar  o cor po como obj et o de est udo permi t e compr eendê-l o co mo 

f or ma mat eri al,  mat erial i dade hi st óri ca i nvesti da de senti dos.  Ao anal i sar mos o 

cor po na i mage m publi cit ári a,  mai s especi fi cament e,  o cor po eroti zado pel o 

al i ment o,  somos l evados a pensar  a condi ção si mbóli ca do suj eit o que pr oduz e 

que l ê essas i magens.  

Nas pal avr as de Orl andi  ( 2012,  p.  46)  “ O i ndi ví duo é i nt er pel ado e m 

suj eit o pel a i deol ogi a par a que se pr oduza o di zer”.  Ou sej a,  a ent rada no 

si mbóli co f az part e do pr ocesso de constitui ção do suj eit o,  al go que não se 

pode negar,  r ecusar.  So mos l evados a si gnifi car  conti nuament e,  a dar  senti do 

ao mundo e a nós mes mos.  Segundo a mesma aut or a,  a quest ão do senti do é 

abert a e a mat éri a si gni fi cant e t em pl asti ci dade,  é pl ur al .  “ A vi da é f unção da 

si gni fi cação e de gestos de i nt er pr et ação coti di anos,  ai nda que não senti dos 

como t al ” (i d 2004, p. 10). 

Um dos aspect os da abert ur a do si mbóli co di z r espei t o à i ncompl etude 

i ner ent e à l i nguagem,  vi a pel a qual  suj eit o e senti do se mant êm e m movi ment o. 

Co mo afi r ma Orl andi  ( 2012),  a i ncompl etude da l i nguagem é o l ugar  do 

possí vel ,  do vi r  a ser, do senti do outro.  O senti do não f echa,  é í mpar,  assi m 

como o suj eit o é i nst ável .  É pel a abert ur a do si mbóli co que t emos necessi dade 

de di f erent es l i nguagens,  de si gni fi car mos em di scursos outros.  Por  i sso,  f al ar 

da si gni fi cação do cor po e da i magem é f al ar da abert ur a do si mbólico.  
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O cor pus que constitui  o pr esent e trabal ho t r az i magens e m que o 

cor po e o al i ment o se mi st ur am,  se conf undem,  se f undem.  Há u ma 

met amorf ose do cor po f emi ni no nu no que chamo de cor po- al i ment o.  Há 

mudança de senti do do cor po, há ressi gni fi cação dos suj eit os.    

Segundo Pêcheux (2009,  p.  155),  a for ma suj ei t o se dá na 

“i ncor por ação- di ssi mul ação dos el ement os do i nt er di scurso:  a uni dade 

(i magi nári a)  do suj eit o,  sua i denti dade pr esent e- passada-f ut ur a encontra aqui  

um de seus f undament os”. Como nos ensi na Orl andi  (2012, p. 92): 

o cor po da l i nguagem e o cor po do suj eit o não são 
transpar ent es.  São atravessados de di scursi vi dades,  ef ei t os de 
senti do constit uí dos pel o confront o do si mbóli co com o pol íti co 
em u m pr ocesso de memóri a que t em sua f orma e f unci ona 
i deol ogi cament e.  

Co mo nossas pal avr as,  nossos cor pos são si gni fi cados,  ant es e m out ro 

l ugar,  ant es que o t enhamos nós mes mos o si gni fi cado.  I st o é,  o cor po é 

si gni fi cado i deol ogi cament e ant es que,  consci ent ement e,  o suj eito o si gni fi que. 

“ O cor po do ri co,  do pobr e,  da mul her,  do home m,  do homossexual ,  et c.  j á est á 

si gni fi cado soci al ment e”.  Senti dos j á dados.   Co mo j á expost o,  pensar  o cor po 

i deal  da mul her  na r eali dade capi t ali st a oci dent al  é pensar  um cor po magr o, 

defi ni do e por  que não,  modi fi cado.  Mes mo que,  i roni cament e,  as t axas de 

obesi dade sej am superi ores à met ade da popul ação nos EUA e que as 

publi ci dades aqui  abor dadas sej am de al i ment os,  os cor pos são sempr e 

esbel t os, quando não, exager adament e, magros.  

O cor po em sua f or ma hi st óri ca e mat eri al  compõe a mat eri ali dade do 

suj eit o.  Na análi se do di scurso do cor po é necessári o pensar  a opaci dade da 

li nguagem,  no ef ei t o met af óri co desse di scurso,  i st o é,  na f al ha,  o f ur o,  a 
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i ncompl et ude e,  por  i sso,  a abert ur a par a novas si gni fi cações.  Met áf or a t omada 

como pr ocesso di scursi vo que pr oduz deslizament o,  transf er ência,  deri va dos 

senti dos.  
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4.  DO COMER AO SER (A) COMI DA: MOVI MENTOS DE SENTI DOS NO 

DI SCURSO DO CORPO- ALI MENTO 

 

 

O cor pus escol hi do para análi se dest e trabal ho é um r ecort e que f aço 

di ant e da i mensa of erta de i magens er oti zadas por  ali ment os que encontrados 

na mí di a.  A pr ocur a por  el e se deu de uma manei ra mui t o comu m no mei o 

di git al:  utili zando o si te de busca Googl e,  pesqui sei  i magens com a t emáti ca 

aqui  pr opost a di git ando as pal avr as er oti smo,  sexo,  sedução,  ali ment o,  comi da 

e cor po em lí ngua portuguesa, i ngl esa e francesa.   

Um pont o i nt er essante observado dur ant e o pr ocesso de gari mpo das 

i magens é a r epr odução do mes mo e m cont rapont o a apar ent e criati vi dade do 

outro.  Par áfrase e polissemi a.  Se mpr e que acessados os bancos de i magens, 

mui t as f or am as f ot ografi as que se r epeti am.  Mor angos,  bananas,  chocol at es, 

cr emes,  pi ment as e outros t ant os ali mentos sendo mor di dos por  bocas ou 

derramados em cor pos sem i denti dade.  Por  i sso,  o cui dado na escol ha das 

i magens que constit uem o cor pus dest e trabal ho,  i magens que se dest acar am 

pel o ef eit o poli ssêmi co em sua pr odução.  

O cor pus aqui  apr esent ado par a análi se é constit uí do de sei s i magens 

que t rago di spost as em u m quadr o com os ender eços de acesso e a dat a da 

úl ti ma pesqui sa:  
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I N:  I MAGEM DATA DA 
CONSULTA 

htt p:// www3. xpg. uol . co

m. br/j ovem. ht ml  

 

01/ 10/ 2013 

htt p:// www3. xpg. uol . co

m. br/j ovem. ht ml  

 

23/ 10/ 2013 

htt p://ifitshi pitsher e. bl og

spot. com. br/ 2009/ 08/i cr

eami st s-agent s- of-cool -

and- mar keti ng. ht ml  

 

01/ 10/ 2013 

http://www3.xpg.uol.com.br/jovem.html
http://www3.xpg.uol.com.br/jovem.html
http://www3.xpg.uol.com.br/jovem.html
http://www3.xpg.uol.com.br/jovem.html
http://ifitshipitshere.blogspot.com.br/2009/08/icreamists-agents-of-cool-and-marketing.html
http://ifitshipitshere.blogspot.com.br/2009/08/icreamists-agents-of-cool-and-marketing.html
http://ifitshipitshere.blogspot.com.br/2009/08/icreamists-agents-of-cool-and-marketing.html
http://ifitshipitshere.blogspot.com.br/2009/08/icreamists-agents-of-cool-and-marketing.html
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htt p:// adbuzzer. wor dpre

ss. com/ 2010/ 11/ 05/ ki nd

er-buenos- not-onl y-f or-

ki ds-campai gn/  

 

07/ 10/ 2013 

htt p:// marketi ngnacozin

ha. com. br/ 2009/ 06/ anu

nci o- abadi a-super-bock/  

 

01/ 10/ 2013 

htt p:// www. vi sit 4ads. co

m/ advert/ Harvey-

Ni chol s- Rest aur ant s-

Har vey- Ni chol s/ 25447 

 

23/ 10/ 2013 

 

A al i ment ação desde a anti gui dade é r el aci onada ao sexo pel as mai s 

di versas soci edades.  Ar omas,  sabor es e f or mas compõe m u m ri co car dápi o 

que na mai ori a das vezes é do domí ni o da mul her.  A mul her é a gr ande 

f eiti cei ra que mani pul a os i ngr edi ent es na al qui mi a da conqui st a.   A sedução é 

f emi ni na.  E e m aut or as como Mari a Lúci a Dal  Farra,  Laur a Esqui vel  e Adél i a 

Padr o vemos a art e da mesa e a art e do sexo se uni rem par a j untas seduzi r  e 

gozar.  Assi m,  nas i magens que aqui  apr esent o t ambé m vamos à al qui mi a do 

http://adbuzzer.wordpress.com/2010/11/05/kinder-buenos-not-only-for-kids-campaign/
http://adbuzzer.wordpress.com/2010/11/05/kinder-buenos-not-only-for-kids-campaign/
http://adbuzzer.wordpress.com/2010/11/05/kinder-buenos-not-only-for-kids-campaign/
http://adbuzzer.wordpress.com/2010/11/05/kinder-buenos-not-only-for-kids-campaign/
http://marketingnacozinha.com.br/2009/06/anuncio-abadia-super-bock/
http://marketingnacozinha.com.br/2009/06/anuncio-abadia-super-bock/
http://marketingnacozinha.com.br/2009/06/anuncio-abadia-super-bock/
http://www.visit4ads.com/advert/Harvey-Nichols-Restaurants-Harvey-Nichols/25447
http://www.visit4ads.com/advert/Harvey-Nichols-Restaurants-Harvey-Nichols/25447
http://www.visit4ads.com/advert/Harvey-Nichols-Restaurants-Harvey-Nichols/25447
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l abor  do al i ment o como pr eli mi nar es seduções,  f eiti ços e gozos que passam da 

mesa à cama.  

Em t r ês movi ment os anal íti cos,  busco agor a expl or ar  as mani f est ações de 

er oti smo no cor po e no ali ment o apr esent ados nas i magens.  

 

4. 1 Pri mei ro movi ment o 

 

O pri mei ro r ecort e que tr ago é f or mado por  duas publi ci dades da r ede 

de r est aur ant es de f ast  f ood,  Bur ger  Ki ng que,  utili zando,  pri ncipal ment e,  a 

met áf or a, consegue trazer par a suas pr opagandas o apel o er óti co desej ado.  

Recort e 1 
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Em u m movi ment o de descri ção da pri mei ra publi ci dade podemos ci t ar 

pel o menos tr ês pontos:  1)  uma mul her  l our a,  usando bat om ver mel ho,  com 

boca e ol hos bem abert os,  par ada em f r ent e a um sanduí che;  2)  um sanduí che 

com car ne,  queij o,  cebol a,  ket chup e u m mol ho br anco que escorre sobr e os 

outros i ngr edi ent es; 3) o enunci ado ver bal : “It’ll bl ow your mi nd away”. 

Co meçando pel o não ver bal ,  t emos a i magem de u ma mul her,  par ada, 

de boca abert a,  em f rent e a u m sanduí che que par ece est ar  vi ndo e m sua 

di reção.  A mul her  estáti ca,  sem expr essão,  com apar ênci a pl ástica,  poderi a 

bem ser  associ ada a uma boneca i nfl ável  e o sanduí che vi ndo em sua di r eção 

remet e à i dei a de uma posi ção de sexo or al .  Os cabel os l ouros e a boca 

ver mel ha são l ogo associ ados à i mage m que,  dur ant e mui t o t empo se t eve,  e 

que ai nda r essoa na me móri a,  de uma prostit ut a.  Nesse caso o val or  do 

“combo”,  do pr at o compl et o ( sandui che,  r efriger ant e e bat at a frit a)  que apar ece 

no cant o i nf eri or  di reito e com menos dest aque,  pode r emet er  ao val or,  mui t o 

bai xo, de um “ pr ogr ama compl et o” de uma prostit ut a. 

O sanduí che de 17 centí metros,  como é descrit o em l etras menor es no 

cant o i nf eri or  di reit o,  i ndo em di reção à boca da mul her,  como se o fi zesse 

sozi nho ( não há nada que o l eve ou o segur e),  l embr a o pêni s e m ri st e,  o 

mol ho br anco que escorre pel o r echei o al ude ao l í qui do semi nal .  A f r ase “It’ll 

bl ow your  mi nd away”  anunci a,  f az uma pr evi são,  das l eit uras que podem sur gi r 

dessa pr opaganda.  Uma possí vel  tradução seri a “I st o vai  l evar  sua ment e par a 

l onge”,  em que pr evê a associ ação da pr opaganda com o er oti smo.  Al ém di sso, 

a pal avr a “ bl ow”  pode ser  associ ada à outra pal avr a da l í ngua i ngl esa “ bl owj ob” 

que traduzi da f az ref erênci a a sexo or al .  
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Já na segunda i magem,  ao contrári o da pri mei ra que tr az o apel o 

er óti co na através do excesso de i nf or mação,  o er oti smo se f az pel a supr essão.  

Doi s pães de hambúr guer  post os l ado a l ado com got as (de 

chocol at e?)  em ci ma e a f r ase “ Soft  burger  wi t h extra mayonnai se”,  que 

traduzi da fi cari a " Hambúr guer  maci o com mai onese extra",  um f undo a mar el o e 

a l ogo mar ca da rede de rest aur ant es no cant o superi or di reit o.  

 A pr opaganda f al a sobr e um novo hambúrguer  que tr az pães mui t o 

mai s maci os que o t r adi ci onal  e uma of ert a extra de mai onese.  O i nt er essant e 

é que não apar ecem a car ne do hambúr guer  nem a mai onese na i mage m e m 

quest ão.  A pr opaganda tr az doi s pães post os l ado a l ado que pel o ângul o 

f ot ogr af ado al udem a doi s sei os perf eit os e m que as got as (?)  seri am os 

ma mi l os e a maci es,  dit a na f r ase ( soft),  seria dos sei os post os.  Não há car ne, 

mas est a é di t a maci a, não há mai onese,  mas est a est á dada como abundant e. 

Sei os com mai onese em abundânci a.  Sei s maci os,  car ne maci a,  cor po maci o, 

sêmen e m abundânci a sobr e est e col o.  Senti dos post os em movi ment o pel a 

i magem e pel a me mória que nel a se i nscr eve. 

Met áf or a do cor po.  Movi ment o dos senti dos,  desli ze.  O cor po 

met af ori zado na pri meira i magem não é o da mul her,  mas o que est á post o a 

venda no val or  no combo é.  At ravés do mecani smo de ant eci pação é possí vel  

not ar  a i magem que o cri ador  da pr opaganda t em de seus i nt erl ocut or es.  El e 

sabe que seu consumi dor irá ver o apel o er ót i co das pr opagandas.  

Nos doi s casos as i magens vêm acompanhadas por  t ext os ver bai s que 

f unci onam como estímul o a i nt er pr et ação do suj eit o l eit or.  As f r ases das duas 
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campanhas vêm r eaf ir mar  a “i nt enci onali dade”  da cri ação i magéti ca.  Há 

necessi dade de confi rmar  o apel o er óti co dos anúnci os atr avés da l i nguage m 

escrit a.  Mas como col oca I ndursky ( 2011),  cabe ao espect ador/l eit or  penetr ar 

através del es e acr escent ar,  desenvol ver,  expandi r  o que é di t o na i mage m.  

I magi nári o e me móri a post os em f unci onament o.  

Tudo que j á se di sse sobr e l our as,  bat om ver mel ho,  pr ostit ut as,  sexo 

or al ,  bonecas i nfl ávei s,  t amanho do pêni s,  maci es da pel e,  r et orna nest e 

mo ment o.  Todas essas pal avr as e “ senti dos j á di t os por  al guém,  e m al gum 

l ugar,  em outros mo ment os,  mes mo mui t o di st ant es,  t êm ef ei t o sobre o que se 

di z.” ( Orl andi , 2010, p.31) e o que se l ê. I nt erdi scurso.  

 

4. 2 Segundo movi ment o 

 

Nest e r ecort e,  trago uma ca mpanha de uma mar ca de sorvet e e out ra 
de chocol at e:  The I cecr eami st s e Ferr er o,  com a l i nha de chocol at es Ki nder 
Bueno.                                             

Recort e 2 
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Duas mul her es negras.  Um r ost o.  Um col o.  Lábi os.  O cor po que 

escorre.  O cor po que se suj a.  O sabor  na pel e,  na car ne.  O ol har:  “ Di scr et o 

f ascí ni o de um or gasmo i móvel  e sil enci oso”  ( Baudrill ard,  1988,  p.  87).  “ Êt a 

mor ena gost osa!”,  como col oca Orl andi  ( 2012,  p.  18).   O cor po t e m gost o.  O 

cor po é ali ment o. É corpo- ali ment o.  

Na pri mei ra i magem,  mai s uma vez um corpo sem i denti dade,  o col o 

desnudo,  as l uvas de cour o.  O sorvet e que escorre aci ma dos l ábi os ( ?)  que 

percorre os ombr os e chega aos sei os.  Na segunda,  o ol har  que penetr a,  que 

desafi a à sedução.  O chocol at e que convi da ao sabor  dos l ábi os.  Uma 

sobr emesa que não é apenas par a cri anças8 ,  mas pri nci pal ment e para adult os. 

Os l ábi os abert os. Os lábi os que of erecem o al i ment o e que se ali ment am.  

Co mo afi r ma I ndursky ( 2011)  são r ecort es text uai s f unci onando,  sej am 

el es da or dem da i magem,  ou da or dem do ver bal.  El es comparece m co mo 

vestí gi os da me mória hi st óri ca e,  por  consegui nt e,  são da or dem da 

i ncompl et ude.  É o l ei t or  que pode penetrar  através desses r ecort es e 

desenvol ver  o que é sugeri do pel os cri ador es dessas campanhas.  

Desli zament o, deri va, lugar em que o senti do pode ser outro.  

Me móri a que vem f al ar  que o sorvet e na verdade é sêmen que escorr e 

pel o col o após o sexo or al .  Que o cour o é f eti chi st a e usado,  pri nci pal ment e, 

nas pr áti cas BDSM,  j á ci t adas aqui .  Submi ssão.  O gozo est á aci ma dos l ábi os, 

a mul her est á abai xo do pêni s. O home m que goza em ci ma, aci ma da mul her.  

                     
8

 A tradução da frase ao lado da i mage m “ Not onl y for ki ds” seria: “Não é apenas para crianças”.  
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I nt er di scurso que vem di zer  que o descui do ao se suj ar  com o 

chocol at e não f oi  de u ma cri ança.  A pel e de ani mal  na segunda i mage m 

contrast ando com o cour o da pri mei ra.  Em a mbas o poder  do/ no cor po. 

Pol i ssemi a,  ou sej a,  “dif erent es movi ment os de senti dos no mes mo obj et o 

si mbóli co”  ( Orl andi ,  2012,  p.  12).  Movi ment o de senti dos do corpo enquant o 

mat eri ali dade di scursiva.  Hi st ori ci dade pensada nas condi ções de pr odução e 

de l eit ura dessas i magens.  For mações i magi nári as,  me móri a di scursi va e 

i deol ogi a. 

Pensar  o cor po do suj eit o é pensar  o corpo soci al  em que el e est á 

i nseri do.  Logo,  o cor po do suj eit o,  como el e própri o,  est á si gni fi cado na hi st óri a. 

Hashuguti  ( 2008,  p.  102)  r efl eti ndo sobr e o cor po di z:  “ A me móri a de que se 

trat a est á·  no di scurso que ol ha e di z o cor po e no gest o que o corpo r eali za.  A 

me móri a est á·  no corpo e no ol har  par a el e,  o que si gni fi ca que el e é sempr e 

cor po de me móri a”. 

 

4. 3 Tercei ro movi ment o 

Recort e 3 
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As duas úl ti mas i magens que expl or o trazem ali ment os em est ado nat ur al  

que há mui t o são r el aci onados ao sexo.  A ostra,  o mor ango,  o figo e a r omã 

desde mui t o t empo são si nôni mos da li bi do.  

Na pri mei ra i magem,  a mul her  negr a,  o col o nu,  o col ar  de pér ol as 

br ancas e o chapéu em f or ma de ostra.  A pér ol a negr a.  O cor po tem u m bril ho 

de pér ol a.  A posi ção das mãos em concha.  A ostra em u m movi ment o de 

met áf or a do ór gão sexual  f emi ni no.  O al i ment o que despert a a li bi do pel os 

component es quí mi cos e pel a me móri a do sexo da mul her.  

Na outra i mage m,  fr utas e mul her es.  Mai s uma vez o al i ment o em seu 

est ado nat ur al ,  a memóri a das r el ações quí mi cas e i magéti cas dest es com o 

sexo, a cor ver mel ha, o cal or, o sangue, a mul her e só a mul her, o lesbi ani smo.  

A mel anci a e o ma mão ( ?)  ao f undo est ão carregados de sentidos na 

me móri a di scursi va por  l embr ar em,  parti dos ao mei o,  à geni t áli a f emi ni na.  A 

romã é devor ada,  escorre,  penetra o cor po,  j á é part e del e.  O sumo ver mel ho 

l embr a sangue,  o gozo como espéci e de pequena mort e,  como nos di z Bat aill e 

(1987) aci ma. Mort e e vi da. Menstruação.  

Ro mã:  f art ura,  f ertili dade e aument o do desej o sexual  da mul her,  segundo 

a cr ença popul ar.  A mul her  por  el a mes ma.  A mul her  que seduz a mul her.  O 

ol har,  o t oque,  a maqui agem.  Os l ábi os vermel hos.  Os vesti dos ver mel hos.  O 

doce,  a sedução é doce.  A sedução é f emi ni na.  E aqui ,  ver mel ha.  O debai xo da 

mesa,  a me móri a das per nas que se t ocam,  que se acari ci am.  Tal her es são 

di spensados.  Há f er oci dade no desej o.  Há o ver mel ho,  Per nas abert as,  a 
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champanhe que escorre,  o vi nho esqueci do na t aça.  O ver mel ho.  O sexo que 

esvai . O gozo, ver mel ho. A mort e, ver mel ha.  

A champanhe e o vi nho,  bebi das hi st ori cament e desti nadas a mul her. 

Bebi das fracas par a o sexo f r aco.  A cervej a,  bebi da de home m,  bebi da par a o 

home m.  A fi gur a da mul her  er oti zada pr oi bi da nos anúnci os de bebi da no 

Br asil. Memóri a do abuso da i magem do f emi ni no pel a publi ci dade.  

Ao f undo da segunda i magem u m br aço de home m conti do.  Não há 

espaço par a el e.  O poder  da sedução é da ordem do f emi ni no.  “ O masculi no é 

cert o,  o f emi ni no é i nsol úvel .”  ( Baudrill ard,  1991,  p.  16)  é de sua nat ur eza ser 

domi nant e.  É a vez e a hor a del as.  Feti chis mo,  machi smo ou f emi ni s mo,  a 

sexuali dade da mul her  por  el a mes ma.  O cor po r ecl amando senti dos. 

( Re)si gni fi cado na sexuali dade f emi ni na.  Na me móri a dos l eit ores da i mage m. 

No i nt er di scurso.  

Desl ocament os de senti dos,  pont os de f uga,  de deri va.  A i mage m 

sel vagem,  dí spar.  Campanhas publi cit ári as que j ogam co m o cor po,  com a 

i magem,  com o er oti smo,  ou mel hor,  que j ogam co m o er oti smo dos cor pos e m 

i magens.  E i magens que j ogam co m os senti dos,  com a hi st óri a,  com os 

suj eit os. Memóri a, i magi nári o e i deol ogi a no movi ment o de i nt er pr etação.  
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CONSI DERAÇÕES FINAI S 

 

 

O obj eti vo f undament al  que pr opus nest e t r abal ho di z r espei to à 

compr eensão dos senti dos sobr e/ do cor po que se pr oduzem na i mage m do 

cor po er oti zado pel o al i ment o,  l evando em cont a o cor po e a i mage m co mo 

mat eri ali dades di scursi vas.  Senti dos que sempr e podem ser  outros,  mas que 

aqui  é t omado como met áf or a do cor po em ali ment o constit ui ndo o di scurso do 

cor po- ali ment o.  

Assi m,  t odos os sentidos j á di t os sobr e a ali ment ação afrodi sí aca,  os 

senti dos j á post os sobre a sedução,  sobr e o f emi ni no,  sobr e o cor po da mul her 

são (re)si gni fi cados aqui . I nt erpr et ação. Suj ei t o, i magi nári o e i deol ogi a.  

É mat éri a si gni fi cant e,  a i magem af et ando o gest o de i nt er pr et ação, 

dando f or ma a el e.  Constit ui ção dos senti dos e dos suj eit os.  A met áf or a do 

cor po no al i ment o.  O al i ment o t omando f or mas do cor po.  A f or mação 

di scursi va,  o i nt er di scurso,  movi ment os de i nt er pr et ação no espaço da 

i deol ogi a.  

A car ne que se f az ver bo e o ver bo,  car ne.  A mul her  que pr epara a 

comi da é a comi da.  Ter mo vul gar  do coti di ano,  mas que se encai xa e f az t odo 

senti do nest e cont exto.  A mul her-comi da,  o cor po- ali ment o.  A mul her  é di t a 

“comi da”  é si gni fi cada como t al .  “ Comi  ful ana ont em”.  Vi ol ênci a si mból i ca 

contra a mul her.  Sexo,  cor po,  di scurso.  Corpo-senti do.  Cor po- di scurso.  Cor po-

al i ment o.  O sagr ado e o pr of ano em “ comunhão”.   Co mo na comunhão,  par a o 

cri st ão cat óli co a hóstia consagr ada é o cor po,  de f at o,  do Cri st o,  não u m cor po 
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si mbóli co,  mas o corpo r eal  em que se come est e cor po em u m ri t ual  de 

antropof agi a que sal va,  o cor po- ali ment o,  si mboli cament e apr esent ado nas 

i magens,  é o cor po do cani bali smo.  O pão se f az car ne e o vi nho se f az 

sangue.  Do cor po se come e do vi nho se e mbri aga.  O cor po que saci a a f ome 

de sexo,  de desej o e que acaba de,  uma manei ra ou de outra,  em uma espéci e 

de pequena mort e.  Depoi s do sexo não se quer  mai s sexo.  Depoi s da co mi da 

não se quer  mai s o al i ment o.  É pr eci so que o desej o sej a despert ado 

novament e,  que a f ome vol t e par a que haj a o novo quer er,  a nova busca.   É 

pr eci so mai s sedução na mesa e na cama.  

I nt er pr et ação.  I deol ogia construi ndo senti dos.  Em mi m,  aut or a dest e 

trabal ho e e m você,  l ei t or  dest e t ext o.  Est ou f al ando de suj ei t os outr os,  com 

i deol ogi as outras.  I deol ogi a que t em seu l ugar  na r el ação com a l íngua e com 

suj eit os nos pr ocessos de pr odução de sent i do.  É pel a i deol ogi a que o suj ei t o 

se si gni fi ca e si gni fi ca.  

Par a fi nali zar,  trago Medei ros ( 2013,  p.  21)  quando afi r ma que hoj e na 

“soci edade da i magem”,  como no mei a a aut or a,  trabal har  com i mage m é 

trabal har  com a constit ui ção de u m “ saber  vi st o”,  como ant es o “ saber  escrit o”, 

“que só é saber  por  ser  dado à vi são e à espet acul ari zação de suj ei t o e de 

senti do”  (i bi d p.  179) par a di zer  que tr abal har  com o cor po na i mage m é 

trabal har  t ambé m com a constit ui ção do saber  vi st o,  mas ant es do “ saber  da 

pel e”.  
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